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Oeste está nas páginas 11, 12 e 13
Ponte Brasil-Argentina pronta em 85
As obras da Ponte da Fraternidade estão adiantadas. Página 10

PROCURADOS
PELA POLICIA- COMERCIANTE

MORRE
METRALHADO

ESTÃO SENDO PROCURADOS OS 
EL EMENTOS

ACIMA PELA POLICIA DO PARANÁ POR CRIMES
DE FURTOS DE VE I

CULOS E HOMICIOS

QUALQUER INFORMACÂOAS DELEGACIAS DE:

CASCAVEL 452 - 23.1881
PALOTINA 0449 491370

A perigosa quadrilha dos irmãos
Campos ataca de novo e faz mais
uma vítima: lido Philipsen, de
28 anos, que resolveu enfrentar
os bandidos e foi fuzilado 	 Ultima página
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Aguardem: não demora
muito e um "racha" pode
surgir no Diretório do PMDB
de Foi do lguaçu. E que o
"triunviratum" da Executiva

Mendes:
a soberania

de uma Nação
se mede

pelo estado
de saúde

de sua
gente

Mobilizar a população para
debater problemas de saúde,
ofeiecendo alternativas e colocando
as parcas condições existentes tem
sido a principal tônica do trabalho
desenvolvido pelo 90 Distrito
Sanitário, sediado em Foz do
lg ua çu.

Nestes últimos meses o médico
chefe desta repartição do Governo
Estadual, Nelson Mendes,
vem imprimindo um novo ritmo e
uma filosofia de trabalho voltada a
democratização da saúde- Atem de
vários cursos versando sobre
— educação , 4? saúde", o DS tem sido
o carro chefe nos diversos
mutirões realizados em bairros da
periferia de Foz do Iguaçu e
municípios de sua jurisdição.

Um exemplo típico aconteceu
no dia 24 de março, quando a igreja
do Rincão São Francisco esteve
apinhada de populares que ali
tocam ouvir as propostas de
trabalho na área de saúde publica e
também de outros órgãos. Termi-
nadas as apresentações, no dia
seguinte começou o trabalho de
campo. No mutirão da saúde
participaram lideranças do bairro,
igrejas e clubes de ser-,iço. Foram
feitas palestras sobre saúde mental
e trabalho junto a população pelo
Centro de Saúde II e Equipe
Distrital. Estes trabalhos se desevol-
veram nas áreas de odontologia,
laboratório, medicina geral, sanea-
mento, imunizações, pesquisas e
serviço social.

CLINICA

Uma das primeiras medidas foi a
implantação .ie uma clinica odonto-
logica com três dentistas. Esta
clínica foi in,talada na Escola Emílio
de Menezes para atender a popula-
ção escolar do bairro. O trabalho de
laboratório se estendeu desde a
palestra sobre verminose até
exames de sangue e parasitológi-
cos. Alére dos três dentistas em
horário itegral a população do
Rincão São Francisco e outros
bairros vizinhos conta agora com
um médico

Esta revolução em matéria de
saúde não se restringiu entretanto
ao Rincão São Francisco. Outras
mobilizações foram feitas, e sempre
através das escolas, em outros
bairros. Os agentes de saúde na
sequência fazem visitas domici-
hares ensinando noções de higiene e
prevenção de doenças, ao mesmo
que colocam a população ao par do
que lhes pode oferecer o Ceniro de
Saúde.

A CAMPANHA EM NUMEROS

O chefe do 90 Distrito Sanitário
tem norteado seu trabalho com o
lema de que "povo desenvolvido é
povo sadio e culto". "A soberania
de uma nação se mede não pelo
potencial das suas Forças Armadas,
mas pelo estado de saúde e cultura
de sua gente", diz Nelson Mendes.

Para se ter uma idéia do trabalho
desenvolvido na área do 9" DS, em
19113 foram realizadas 35.083 con-
sultas, sendo que 17.267 em Foz do
lguaçu. Foram aplicadas 45.736
sacinas Sabin. sendo que 21.299 em
Foz do Iguaçu. Em escala menor
estai) as vacinas Anti-tétano(12.551)
Anti-sarampo (18.621), triplice
(53.235) e BCG (18.319). Ainda em
1983 foram realizados 19.258
exames de laboratório e 18785
vacinas em cães.

Além destes trabalhos, está 4)

tratamento de poços, palestras,
suplementaçào alimentar para ges-
tantes e exames de laboratório.

TRABALHO NA ÁREA

Este estilo de trabalho está sen-
do projetado para ser praticado em
toda á área do 90 OS que abrange,
além de Foz, os municípios de
Santa Terezinha de Itaipu. São
Miguel do Iguaçu, Medianeira,
Missil, Matetândia e Santa Helena.

No Distrito de Aparecidinha do
Oeste, municiplo de São Miguel
do Iguaçu, foi realizado um trabalho
ao estilo do mutirão executado no
Rincão São Francisco (II). As
palestras foram feitas no Clube 19
de julho e na Escola Costa e Silva.
Atem do doutor Nelson Mendes,
participaram outros médicos, en-
fermeiras, assistentes sociais e até
um engenheiro florestal. Outros
órgãos do goserno do Estado
estiveram presentes, cada um
dando o seu recado e ouvindo as
sugestões do povo.

Após as palestras foram feitas
consultas médicas, distrihoiçaie de
medicamentos do 'CI ME" e
desinfecção de poços.

Para o médico Nelson Mendes
csles mutirões tem servido comei
aprendizado para urna campanha
mais intensiva flOS preesirnos meses.
Mas ele tem considerado um grande
passo no sentido de democrat.zaçae'
da saúde. Terminado o trabalho fica
a popularao atingida mais conscien-
te dos seus direitos e deveres em
relação ã sua saúde. E sempre resta
uma Associação de Bairro nu
mesmo Clube de Mes, para dar
continuidade ai, trabalho.

e provoca
A mudança da sede do Diretório

do PMDB vai contribuir para
aprofundar ainda mais o racha entre
a chamada "ala autêntica" do
partido e o grupo oriundo do PP.
Situado atualmente no edifício
Metrópole, o Diretório passa a
funcionar a partir de sábado na rua
República Argentina, em uma
construção de propriedade do
vice-presidente do partido, Lucas
Silveira,

"Vamos mudar porque a sede é
muito pequena e quando há
reuniões com todo o Diretório é
aquele sufoco", alega o presidente
do PMDB, Dobrandino Gustavo da
Silva, dizendo que a nova sede
comporta a presença de até 120
pessoas, tem duas salas e está
situada em local mais acessível.
"Onde estamos atualmente -
acrescenta - dá a impressão de ser
um partido de elite. Por isto, nós que
somos um partido do povo devemos
nos mudar para um local mais
modesto".

Membros da ala dissidente,
entretanto, n,iO viram com bons
olhos esta alteração. "Não vou pisar
naquele local porque não me
sentirei bem participar de reuniões
na casa do vice-presidente, já que
temos divergências pessoais", afir-
ma o vereador Severino Sacomori

Para o vereador José Cláudio

Dobrandino: onde estamos
agora não tem espaço

polêmica
Rorato "tanto faz como tanto fez
Pode ser na casa do Lucas ou do
Dobrandino porque eles sempre
dicidem as coisas entre eles sem
consultar o Diretório".

A mesma opinião não têm os
vereadores (iro Dias e Antonio das
Graças ciue acham a mudança "uma
boa" porque, — lá vai ter mais espaço
e o aluguel é o mesmo".

O vice-presidente do Setor
Jovem, Giovani Canal, também não
vê a mudança com bons olhos.
"Tivemos uma reunião com a
executiva do partido e eles nos
disseram que a mudança da sede já
era um fato consumado. Isso nos
aborreceu muito pois, afinal, não
fomos consultados.Nós podemos
até mudar para lá, mas isso vai
depender de reuniões e debates que
deveremos ter com a juventude. Só
tem uma coisa: se for verdade
aquilo que o Lucas (Cria falado,
dizendo que na nova sede poderá
impedir a entrada de certas pessoas,
nós vamos nos rebelar contra a
mudança".

Professor
grego

na Facisa
Hoje (dia 31) o professor grego

1 ean Damasceno Kiouranis proferi-
rã palestra no auditório da Facisa-
lacukfade de Ciências Sociais
Aplicadas de Foz do Iguaçu,
abordando como tema principal "O
Sistema de Apoio á Decisão". A
promoção deste evento, dirigido aos
alunos de Administração e todas as
pessoas interessadas, é da diretora
do Departamento de Administração
da Faculdade, Marilene Shadeck
Fiorentin, com o apoio da diretora
da escola. Isolete Nieradka.

(Dobrandino, l.ucas e Anto-
nio das Graças) decidiu
mudar a sede do diretório do
edificio Metrópole para pré-
dio de propriedade do
vice-presidente, Lucas Sil-
veira. Membros do Setor
ovem não gostaram da

idéia, principalmente porque
Lucas teria espalhado que
— lá no meu prédio não vai
entrar nenhum comunista".

AMOP vai
retomar a
luta pela
reforma
tributária
A partir do encontro desta

sexta-feira, em Cascavel, a Associa-
ção dos Municipios do Oeste do
Paraná - AMOP retoma a luta em
prol da reforma tributária, velha
reivindicação do municipalismo
brasileiro.

A idéia dos prefeitos do Oeste é
refazerem os contatos com o
Congresso Nacional, onde atua o
grupo de ação pró-reforma tributá-
ria. O presidente da Assembléia
Legislativa, Trajano Bastos, e o
prefeito de Guarapuava, Nivaldo
Kruger, presidente da Associação
dos Municípios do Paraná, foram
convidados para estarem presentes
á reuniaô programada para esta
sesta-feira, em Cascavel. Além da
reforma tributária, na agenda
figuram ainda a discussão do
projeto de lei complementar que
altera a Lei Orgânica dos Municípios
e a reformulação do Decreto/Lei 201
proposta pelo Ministério da Justiça.

Esse decreto disciplina a respon-
sabilidade de prefeitos e vereadores
e em vista das alterações pretendi»- -
das seria limitada demasiadamente
a área de ação dos Executivos e
Legislativos municipais. O presiden-
te da AMOP, prefeito [)elso Trentin,
afirmou que o Oeste vai levantar
uma proposta comum de todas as
microrregião e encaminhá-la à
-'n'eciação do Congresso.

Trentin:

reinicio

da luta

O', t'readnr J oe AR er'o
PDS) dt' era pedir li( ença

para traI amt' p to de s ,i,de
Bastante adoenta (o (ele
acredita que sejam sequelas
de g  (''C cli' tom(-) e

apresentando problema'.
cardíaco ,,, A rceno deverá
deixar o argo por cinco
meses, assccei indo em seu
luL ,ir	 ' ,itcial 'P'	 uplerte.
1 0,10 ( IrIoN I',,dn'i,i

A SEDE DA DISCÓRDIA
PMDB muda de sede

90 Distrito Sanitário
faz mutirões de saúde

Farmácia Bandeirantes
ATENDIMENTO CLAE"A"

PAR4 P.HORRVIR VOI

Farmácia e perfumaria
Av. Brasil, 1266- Foz do Iguaçu - Paraná

Este é o novo endereço do seu

Av. Brasil p ti r V&j1 g Concessionário Exclusivo Olivetti

333	 iï u c A lvi	
Equipamentos para Escritório Ltda.Fone: 73-1992 o 73-5562 Foz do luaCu - P,ranàPARA: Foz do Iguaçu, Sta. Terezinha, São Miguel do Iguaçu, Medianeirae Matelandia.



Na favela existem muitas crianças
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PREFEITURA PENSA FM [)OAR TERRENOS AOS FAVELADOS
Vereador queria expulsar 50 famílias

As tt tamuli.is que moiam na
l.iselj do Marat anã, em Foi do
Iguaçu, juiclem ficar sussegad.,5 por
ma i% 60 dias O vereador 5 cserino
5m umriri, proprietário da arca,
iiltoii atras e decidiu não mais

es pulsar os posseiros dentro desse
pt'riodu na esperança de que a
Prefeitura consiga um local para
reassentar OS fasciados.

Na favela residem perto de 100
pessoas, a maioriacriança ,.. 5 ao
procedentes de várias áreas da
cidade, de onde também foram
ex

p
ulsas por diversas ra,oes

algumas porque não puderam niais
Pagar alug uel, outras foram desato-
jadas pela ultima cheia do Parana,ài,
e outras, ainda, expulsas de áreas
ocupadas ilegalmente.

O terreno onde se situa o
bairro" Maracanà começou a ser

mv adido há seis anos, mas o
vereador Severino Sacom,irj nunca
se importou "porque não precisava
do local. Agora cri (lucro construir e
esse pessoal predisa arrumar outro
lugar para niordr' , arrematou.

Uma das primeiras pessoas a
entrar na arca (são 14 lotes foi
Alexandrina do Nascimento Gomes,

filhos. "Eu morava na barranca do
rio Parana, veio a cheia e a gente
tes e que recuar. Ficamos vários dias
ao relento, sem ter onde se abrigar,
ate que um caminhão da Prefeitura
trouxe a gente pra cã.'

[uiza Miguel da Silva, 4 filhos,
mora no Maracanã faz oito anus,
apos ser ex pulsa da favela da Pluma.
"Choramos muito quando nos
tiraram de lá. Veio a policia com
uma ordem do Juiz, tirou todo
mundo das asas a força e jogou a
gente em qualquer canto por ai.
Como eu não tinha onde murar,
construi este barraco aqui. Agora o
'seu' S acomori diz que precisa da
terra e nus teremos que mudar
novamente—.

'Cinte Iguaçu
Apresenta

'

STRI PS
De sexta a terça-feira

as 20 e 22 horas

e domingo e matine

,is 14 e 16 horas

"Nu podem tirar a gente daqui
e jogar na beira do rio como se
fossemos sapos" -- protestou
Pedro de Oliveira, acrescentando
que mora na área há trés anos, tem
filhos estudando no colégio do
bairro e acha dificit "conseguir
transferência nesta éniia do ano'.

BATE BOCA
Na tarde de dl uarta- fíeira o

ereado; ( iro Dias visitou o local em
companhia da imprensa. Em poucos
minutos juntou uma peju'na multi-
dão de 'O nessoas, cada uma reta.
tanto a situação em vive e as dificul-
dades que enfrentará. Quinze
minutos depois chegou ci vereador
5 everinic 5 acomori que começou a
dialogar com os favelados:
Nao estou obrigando ninguém a ir

pra rua, mas eu preciso desta arca.
Mas rse (i iS acomiiri . respondeu um

morador' a gente não tem pra onde
ir. Que vamos Li/cr?
Não Sou contra iiiv asair respon-

deu o p i,priet .i rio ' iii .is por que
%o<és nju vãii invadir arcas da

e feit ti oi Propriedade Jir iv ,ida o a
se invadi' porque eu tan,l)ern sofri
para comprar.
'Mas o senhor tem bastante -
respondeu nutro - e não precisa
disto aqui.
Nos 5 .IifluiS ( iinstruir! Alêm do

mais, se si,c ê t is esse uni terreno e
hcgasse alguém invadindo, o que

voc e taria
15 dis ussão prosseguiu durante

algum teiripo e ao final ti( ou
1e ud id i que i is moradores ir ia 01 'a

Pr e t (-it til ,i em rum panh ia do
(ii, r para '.(-rse i ins eg iiia m .r lg uma
are., a tini de serem rejsst,nt,id,,s.

'5 reuniao na Prefeitura reali,ou'
s' rivart.i'teira, as 1  horas. Como o
preti'ito Wadis Bcnsenutti estava

ra jando ci pessi ,al foi atendido p,-h-
( hete de (,abineti-, Wilson Batista
5 ,ic ornori es plo riu que paga ''4110

mil	 i,i'itos iti.' iill,ioStoÇ por ano''',
prer isa da arca mas ilJii ijiier

qrir' rringiieni tique na rua: ''Por rssii
,i( tio qin' a Preti'itura cli'si' (1_i1 uru

ieilo e arrumar um lugar para esse
povo morar", acrescentou.

Wilsor, Batista adiantou que esta
nos planos do prefeito W ádis
8 ens Cii Lii ti distribuir lotes ao s
lavelados "mas isso ainda esta em
estudos no departamento juridki,
da Pvteitura e posteriormente a
malei ia sera erwiacla a Câmara para
aprovação. l)t' nada adianta disse
aos fascIados - vocês entrarem
numa arei ho je e amanhã terem de
sair irrivan,ente. Estamos estudando
cima turma legal para que voces
possam ficar tranquilos num local
deterrninadu, sabendo que dali
ningueni vai expulsa-los,'.

.5 t .ir t ii da /ero Ir, ira deste dia 3
os rguaçuc'nses lera<> mais uni
presente de grego: o aumento das
tarifas (le i,nihus e las is,

A decisão foi tomada no inicio
cia semana em reunia,, do C iinselhi,
Municipal de Transportes que
decidiu aumentar em 20 1 o os preços
das tarifas do trair s pi irte coletivo,
estabelecendo desta forma ir preço
da passagem em C rS 180 para os
trajeto'. normais e ( i 200 para 'is
Ira ' t ris longos ( aol curo de obras,
( rin t unto C Três Lagoas. Circular A
e C e 5croporiiii.

Ai, anunciar  a medida na tarde
de antciiritem, ir chefe de gabinete
ria Prett'it ur.r, 5. ilson Batista, disse
'rue  iiS cm presarios pedira oi que ,i
passjg(-ns trrsst'ni m,itriradas para
2 itt e 123 (IU,e os.muas que ir uor
se lh r ir ' mlci .rdi iii eni au n,eir ti- ias
.mpeir,rs ,,mr.i 380 e 21)0

Nus	 jlliiuu,'.	 vL'is	 meses	 ri
rir rfiini ' ci, preçoi das p.iss .1t ('ris

O chefe de Gabinete pediu ao
ereador o prazo de 60 dias para a

municipalidade resolver a questão e
solicitou aos favelados que se
mantivessem calmos ''porque nós
q i.eremos solucionar o problema de
vocés da melhor maneira possível".

5 everino S aciimori concordou
c ''m a proposta, mas enfati,ou:

Não quero que ninguém construa
mais nada naquele local porque se
não vai dar rolo. E tem mais se
alguém quiser mudar eu pago ii
caminhão, dou a lona e ris pregos''.

'5 reportagem de Nosso Tempo,
o	 ereadcir disse que desafia

em uz dii Iguaçu foi da 'ni de
iO° ir e nos ultirnius 12 mes (' ' u,' 8011.

isso fez uni que os eiirprc'saruirs
en( enassc'm uma grande chiadeira
Afinal,aI, alegamii. a iii fia çao ( hu,'g ciii ,r
2011" ,,,

Mas q iieiil m «riu descontente ti ri
a popula ç ao, princ ipa Ini ente a
classe assalariada. ' '(jert'mi) nrt'sn)ir
acabar com a pobreza'', diz .\rii.'niiii
G. dos S anis. ''ia não hegam os
au mcm tos da ci imir ida e do aluguei,
agora vão aumentar o preço los
Iransu)ortes Por que não aumentani
o s,ml.,rio com frerjuencia''

Marcos '\ntcmniii cli.' Almeida,
morador (iii (oh apar , ficou muito
hronqueadi ' '' Le. perguntou, nau
,icimentarani li., dois meses ide
vamos parai? Desse jeito a gente
gasta a miri't,,rie dii salariu, somirente
jir a pagar a liii a ç a,

%(- r>% em pres ar ii is .rc 6am que
ciii ra,.iii,os tisuariuis tanibem tem

o direito di,- me( lanrar Se tini

qualquer uni a provar "que utilizei
aquele pessoal durante a campanha
política. Nunca passei por lá durante
a campanha e não pedi voto para
nenhum deles". Gar.,ntiu que não
vai usar de violência para tirá-los de
Li pois acha injusta a maneira como
acontecem os despejos judiciais,
quando as pessoas são jogadas em
qualquer lugar. "Só não vou deixar
mais ninguém construir lá e se
alguem quiser mudar eu pago
caminhão, dou pregos e a lona para
cobrir m barraco. Mas tem uma
coisa: daqui a 60 dias a Prefeitura
lera que arrumar uma área para
i les''

nrrur.idc,r do	 ( onjuntn	 C.	 por
cv empiri, fizer is contas na ponta
lapis , ser,i que para pagar sua
passagen, e pata dois tilhirs em
idade ('5r rilar gastarã mensalmente

''bagatela'' de 48 mil (ru/eirirs, ou
se ta. mcii, s ano nr in imim,

1 A \ IS
iruirci .itjn'mentri anunciado pela

Prr'teitur., (fiz respeito as tantas de
ias is. A partir da zero hora dcr dia 1"
de junho passa a vigorar .i seguinte
t.ihela:

Bandeirada	 Cr$	 1.200,00

1 ,rrija 11 C r$ '(M),OO
1 arda 2 C r$ 9000

Hora J) ar ,ida ( r$ 1-000,00
RI TORNOS:

( ai arai as- c idai le	 ( rS	 1 t$) .tk)
( a tara ias' A ('ri pcirtci ( r 1 ,ttt$t .1K)

A cri ipiir (o' ( iclach' C $ 1 .000,00
Liii caiu en to T res 1 tonteira'; c idade'

SOL L 511	
1. rS i .OtH).t8t

Por	 .iilic iiiir,rl	 ( iS	 100M000

e se arrependeu
ri

Os moradores está<) apreensivos

UM GOLPE NO BOLSO DO POVO
Passagens nos coletivos urbanos

sobem para 180 e 200 cruzeiros

v 

S-ílOS OL..SEX
Acerteztl do melhor ne90c10.

Planos faclflt3CO5.
Você escolhe o seu.
Entrada parcelada O prUilelrO

pagamento só daqui a 90 dias.
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SE NÃO HA OUTRO JEITO,
VAMOS AO COLÉGIO ELEITORAL

J UVtNCIO MAZARROILO

O Brasil está mesmo de causar
dó. Mergulhou no abismo de cabeça
para baixo e não consegue sequer
virar-se para ver onde se encontra e
estudar uma saída. Talvez tenha
quebrado o pescoço, perdido a
ligação dos centros nervosos entre a
cabeça e o resto do corpo e só
possa ser resgatado com guindaste
muito do forte. Mas onde está o
guindaste e quem o manobra

Começar por onde? Fazer o quê?
Ninguém responde. Ninguém sabe.
Instalou-se o caos, e o caos existe
para não ser entendido.

1-lá vinte anos o pais caiu nas
mãos da pior espécie humana que
existe e não tem jeito de livrar-se
dela. Como pode ser assim ? Oh,
Deus, onde estás que não respon-
des?

Em primeiro lugar, a nação
desgraçada vive a inteliz condição
de ser incapaz de ocupar-se de mais
de uma questão por vez. Se há uma
copa do mundo de futebQl, é só
futebol; se é carnaval, é só carnaval;
se há eleição, é só eleição; se
discute a sucessão presidencial, é
isso e nada mais; se o problema é
eleição direta ou indireta, nada mais
cabe no debate. E por ai vai. Tem-se
a impressão de que se pretende
fazer andar um carro de quatro
r() as fazendo girar uma roda só
por vez - primeiro a dianteira
direita, depois a traseira esquerda,
em seguida a dianteira esquerda,
depois a traseira direita. Como isso
só é possível macaqueando o carro
e levantando uma roda por vez, os
giros se dão no ar e o trombolho não
sai do lugar. Enquanto isso, a
ferrugem toma conta e as engrena-
nagens todas vão emperrando.
Logo,logo, nada mais vai funcionar.
Vem ai uma catapulta, passa por
cima, atropela todo mundo e joga
Brasil e brasileiros ladeira abaixo.
Aliás, isso já aconteceu. Não disse
no começo desta matéria que o pais
está no fundo do abismo, todo
arrebentado e sem saída?

Para ficar só com o lado político
dos nossos fantásticos problemas e
olhando só para os tempos mais
recentes, percebemos que em 1983
a mesquinharia comandou o espetá-
culo. Não foi que aquele ano esteve
consumido por inteiro na apreciação
do nojento conciliábulo do PTB com
o PDS? Pensem, então, se um pais
que se perde por tanto tempo em
torno de bobagens desse nível tem
alguma perspectiva. Não, não dá.
Assim não dá mesmo.

Depois, dada a proximidade do
fim do mandato presidencial do
general Figueiredo, o ano de 84
trouxe uma questão bsn mais
nobre - o restabelecimento das
eleições diretas. E tome mobilização
popular. E tome fiasco. E tome
fracasso. Nem com a nação inteira
indo à rua clamando por uma
providência tão elementar se
conseguiu ainda desatar o embru-
lho.

O diabo é que não se pode
abandonar a causa do restabeleci-
mento das diretas-já enquanto não
se chegar a elas. O começo é por aí
mesmo, mas a que métodos
teremos que apelar para resolver o
impasse sucessório? Que espécie de
explosivo teremos de usar para pôr
pelos ares o regime militar e suas
crias diabólicas?

Não há a menor dúvida de que a
resistência, por parte de um
punhado de canalhas, ao atendi-
mento da vontade nacional - no
caso das diretas já — configura um
dos momentos de maior baixeza na
história política do Brasil.

A eleição direta para a Presidên-
cia , da República tem de ser
conquistada de qualquer forma e o
mais rápido possível. Disso não se
pode abrir mão. Através do
Congresso Nacional - por votação
de emenda constitucional - já se
viu que não dá. Ou será que ainda
existe alguma fórmula química
capaz de, com ou sem general Cruz,
transpor a barreira? É melhor não
confiar muito nessa possibilidade.

Desde 25 de abril, quando a
emenda Dante de Oliveira foi
vitoriosa mas não levou, o povo foi
esquecido e as elites políticas vivem
de conchavos na tentativa de se
acertarem a nível de cúpula. Agora,
porém, volta a tomar corpo a idéia
de as oposições voltarem às
mobilizações populares. Ótimo. O
caminho é esse. Mas terá o povo
saco para repetir tudo de novo? E
que preço terá uma nova derrota -
bem provável — para este mesmo
povo? E se isso vier a ocorrer,
quando e por qual causa será
possível, algum dia, levar a nação às
ruas e praças? Cuidado, muito
cuidado com isso.

O regime e seus pupilos do PDS
não dão qualquer mostra de
estarem inclinados à rendição, e
tudo indica que o sucessor do
general Figueiredo se fará mesmo
através do Colégio Eleitoral. Pois
então, que seja assim. Se não há
outro jeito, vamos ao Colégio

Eleitoral, abominando-o sempre,
mas vamos lá.

É urgente, inadiável o fim do
ciclo de pouca vergonha inaugurado
em 1964. Todos os meios, todas as
alternativas devem ser usadas para
esse fim. Até as espúrias, como o
Colégio Eleitoral. Não existe uma
teoria que manda utilizar as armas
do inimigo em certas situações? Por
que não tentar? Pode dar certo, não
pode?

Pois é , participar do Colégio
eleitoral... Que vergonha'Mas há um
critério que justifica a saída. É o
seguinte: As oposições se apresen-
tam com um candidato único, com
o compromisso de assumir o
governo e convocar imediatamente
a eleição da Assembléia Nacional
Constituinte. Em 30 ou 60 dias é
possível que ela faça o seu trabalho
de completo reordenamento institu-
cional. Em seguida, mas logo em
seguida mesmo, - viria a eleição
direta do presidente da República.
Em menos de um ano, dá
perfeitamente para fazer tudo isso.
Ou não? Ou será melhor ficar com
Maluf ou Andreazza na Presidência
pelo tempo que quiserem?

Claro, toda a prioridade deve ser
dada à conquista das diretas já, mas
se isso não é possível, que fazer? Se
estamos no alto de um prédio em
chamas, todas as saídas devem ser
tentadas. Se temos dois elevadores
e um não funciona, não será porque
o outro está imundo que não se vai
usá-lo.

É muito triste ter de apelar para
saídas desse tipo, mas não é contra
nós que isso depõe, e sim contra a
safadeza dos que estão no poder
contra tudo e contra todos,
dispostos a tudo para lá se
manterem.

Difícil é saber como será
possível, ao mesmo tempo, desen-
volver as demais lutas pela solução
dos problemas que a população
enfrenta. Enquanto se resolve o
impasse institucional, há que haver
caminhos que nos levem ao debate
e à busca de solução para os dramas
do desemprego, da fome, da
distribuição de terras, da tragico-
média da divida externa, etc.
Para o pais andar, todas as rodas da
locomotiva precisam girar ao
mesmo tempo, para a frente. Só
que isso não vai acontecer, não é
verdade? Então, o que vem por ai já
se sabe: a fedentina dentro do
abismo em que lançaram o povo vai
aumentar mais e mais.

Está mal, muito mal.
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Queremos
eleger

prefeito
Os vereadores Pero. i 1 irna

e Sergio Lobato (PMDB-
Foi) requereram esta se-
mana o envio de expediente
às lideranças partidárias na
Câmara e Senado Federal,
para sensibilizar os deputa-
dos quanto à necessidade
da realização de eleições
para prefeitos nas "áreas de
segurança nacional". No
requerimento os vereadores
teceram vários comentários,
já bastante conhecidos, e
inclusive citam o pai do
general Figueiredo, talvez
com a intenção de agradar
os setores mais renitentes

Em boa hora este reque-
rimento dos dois edis, que
se soma ao anseio da
população de Foz do Igua-
çu,demonstrado nas urnas
e nas praças da (idade.

-

Dia de
todos nós
Em todo o Brasil, nu dia

17 deste mês, será cornemo-

rado o "Dia do Migrante"
Na Catedral São João
Batista, em Foz, dom Olívio
Fazia estará dirigindo uma
Celebração 1 ucarística a
partir das 10 horas. O Dia de
Migrante será o de todos
nós, brasileiros saidos do sul
e vindos pro oeste, saídos
do norte e vindo PÍQ sul, do
litoral pro oeste e do oeste
pro litoral. Mas antes de
tudo é o dia de todos
aqueles que percorrem as
estradas, vilas e cidades
deste pais buscando traba-
lho e um espaço (te chão
para ver

Bandidos

no governo
O ''pres idei » ciável" indi-

reto Paulo declarou não faz
muito tempo que Leonel
Brizola é um "bandido"
Quem saiu em defesa do
governador do Rio de
1 aneiro foi o sempre autên-
tico Luiz Inácio da Silva,
"Lula". 1-te declarou que
"chamar o flrizola de
bandido foi mais uma das
bobagens do Maluf" "Acho
que o Bri,ola está sendo
vitima de (atue ias do regime
e que tem como objetivo)
impedi-lo de ser candidato a
presidente Se todos os
bandidos brasileiros fossem
como o I3rizola, o Pais
estaria miuto melhor do que
nas mãos daqueles que não
se consideram bandidos,
mas estão P() governo''

"Fruto do
esterco"
Aliás o Maluf tem sido

alcunhado de "fruto do
esterco", o que trocando
em miúdos é ser originário
da corrupção instalada no
país depois de 64. Seu
surgimento na área política
coincide com a ascensão
dos golpistas (no duplo
sentido). O esterco é a
corrupção e imoralidade
instaladas neste País depois
de 64. O Paulinho Malut é
um desses mais dignos
representantes da classe
dominante brasileira, que
s4'rviu de alimento e esteio
para o processo que se
autodenominou ''revolu-
ção". Ele não começou sua
carreira nas ruas e palan-
ques, mas sim ns pistas
requintadas do Clube Hipko
e nas finas cadeiras sociais
do J uckey Club Foi ali que
ele conheceu o general
Costa e Silva e dona
Yolanda, seus pistolões, e
que lhe deram projeção

"Barulho
nacional"
(.)	 "açarolazo'	 uru-

guaio não foi forte o
suficiente para se fazer ouvir
em Brasília, onde para
vergonha da pátria e humi-
lhação da nação uns
poucos pretendem traçar ('5
rumos do Pais através de
sacrilégios eleitorais e

casuísmo-, palacianos. Por
isto é preciso e com
urgência que nós brasileiros
partamos pra esta de fazer
um trerTiendo barulho na-
cional Bater panelas, caça-
rolas, buzinar, soltar roes,
Querenies diretas-já, ora
bolas!

A casa dos
meninos
O velho prédi( da PM e

Av. Jorge Schimmelpteng,
em 1 oz, antes de ser
entregue às entidades que
t,trão dele um albergue para
os meninos de rua, já havia
sido transformado na marra
A criançada seni ter onde
dormir ou se jetinir acabou
ocupando o casarão,faier'-
(lo dele sua ( as a

Valeu a luta das religio-
sas, que se eu pen h r,iu e
ven( er,im	 as	 elites	 ( >

ricachones" pretendiam
jogar as crianças lá pelos
lados da lixeira municipal
Afinal não estão preo-
cupados em solucionar o
problema do menor, mas
sim em — limpar a cidade" (é
entre aspas mesmo). Neste
ponto o juiz Kopytovski foi
mais autêntico. Ele mobili-
zou a Policia Civil, e outras
"forças" largando a crian-
çada no outro lado da
Ponte,

A origem
de Foz

O dia 4 de junho de 1888
pode ser considerado o
ponto de partida para o
aparecimento, inicialmente
programado para o quilôme-
tro 4 a contar da foz do Rio
Iguaçu, de uma vila que se
transformaria no futuro e,
mais importante cidade tu-
rística do Sul brasileiro.

Naquela data o ministro
da Guerra, 1 oão Alfredo,
criou aComissão Estratégi-
c' do Paraná, com a
responsabilidade 'de conti-
nuar a abertura da estrada
ligando Porto União a
Palmas, abrir uma estrada
entre Guarapuava e o Rio
Cobre, seguindo até o Piquiri
e dali atravessando o Paraná
para construir estradas es
tratégicas no Mato Grosso.
além de fundar a Colônia
Militar do lguaçu, prevista i, 'i

 1850 através da Lei e°
601, que dispunha sobre as
terras devolutas do lmp"rio

Matte
Laranjeira
No dia 1 de j rim de

1917 a companhia 'm 2k-ar-
gentina Matte Laranjeira
inaugurou o trajeto de 60

quilômetros de sua estrada
de ferro ligando Porto
Mendes a Guaira, necessã
rio devido à impossibilidade
de navegação fluvial deter-
minada pelas incômodas
Sete Quedas

O sistema implantado
era o	 Decauville	 Paul
Decauville (1846 1922)
era um industrial francês
criador, em Petit- Bourg, de
uma fábrica de material
rolante de estradas de ferro
Os trilhos cia Ferrovia Matte
1 ,mranjeira tinham a bitola de
60 cc nt ifl)* 'tros A k	 'n mot 1-

va apresentava um d,'slu-
e amento que variava ei' tr'

1 . > e 20 Km/h devido a
elevaçes e dej ires sões do
lerreno 1 mbora a terrovia
tosse Uflhl çonessm cedida
ã empresa pelo) 1 stado do
Paraná, os ingleses utiliza-
vam- n a (011) es( lo» ividade

M
Ferragens

Medianeira
De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitá-
rio, Ferragens em geral.

Rolamentos, Cabos-de-aço,
Serras, Parafusos, Rebolos,

Lixas, Conexões e Manilhas
Calhas p lásticas, Correias

Av. Brasil, 2134- ao lado
da Igreja Matriz) Fones:

64-1332 e 64-1236
Medianeira - Paraná

1 ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Distribuidora
de Frios
Alvorada

Frangos- Ferus
Patos- Pescados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449 - 1 ard
AmérR.a - Fone 73-1'17
Foz do Iguaçu - Paraná

Dr. Agenor de
Paula Marins

4 ADVOGADO

Rua B. de Mendonça, 821
sala- lOS - 1° andar
Fone: 74-28% - Foz



Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

cbn?rtOsde TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som.

venda de materiais elétricos, inalacãoMI de som em automóveis, som ambiente.
antena coletiva.

Av. República Argentina. 570- antro - Fone: 73-3731
Foz do iguaçu - Paraná

Vidraçaria Guaporé
Vidros de todos os tipos. Temperados ,Lindex

para engenharia. Ebx, Vitrines.
Modulados e Balcõesde Alumínio

Filial em Foz do Iguaçu

Rua Santos Dumont, 104 - Fones: 73-1340 e 73-iir'iru

Matriz em Cascavel:

Rua 7 de Setembro, 1651 - Fones: 23-8223 e 23-8833

BASTIDORES
Em Assis Chateaubriand o

prefeito Osvaldo Laghi desenvolve
na prática a teoria da democracia
participativa, promovendo reuniões
comunitárias (sobretudo no interior)
para ouvir sugestões e reivindica-
ções e debater com a população as
soluções para os problemas de cada
vila OU Distrito.

O último elepê da dupla Ailton e
Anilton fez tanto sucesso, que ia
esgotou A Chantecler está
providenciando o lançamento de
uma nova remessa no mercado
oestino e especialmente em Tuoàs-
si, onde a duila é mudo conhecida.
E não é para menos: um dos
integrantes do conjunto, Ailton
Borges de Meio, é o prefeito do
município.

1••
Por solicitação dos vereadores

Luiz Carlos Schroeder e Wilmo
Barcelios Marcondes, ambos do
PMDB, a Câmara Municipal de
Toledo registrou nos anais um voto
de pesar pelo prematuro e tragico
desaparecimento do jovem toledano

arbas Luiz Balcesvic,, assassinado
na cidade de Bandeirantes no dia 20
de maio.

...

A eleição da vereadora Marlise
da Cruz Ferreira de Oliveira
(PMDB-Cascavel) para a presidência
da Associação das Câmaras Muni-
cipais do Parariaste do Paraa -
Acamop - ê uma demonstração de
que na política as mulheres estão
ganhando mais espaço. Inteligen-
temente, Marlise conseguiu o apoio
de segmentos legislativos das mais
importantes cidades da região, o
que foi decisivo para sua eleição.

...
Prefeito Fidekino Tolentino, de

Cascavel, pensando seriamente na
constituição de uma 'fazenda
comunitária", incentivada pelo p0-

der público. Se consolidada, prova-
velmente será a primeira do género
no Pais.

"s, segundo c'akulos efetuados
por técnicos da Secretaria da
Adm ncstraçao. O sistema, elabora-
do parapara atuar no ámbito dos brgãos
estaduais, inicialmente em Curitiba,
ia provou sua eficienda: toda

correspondência arrecadada pela ma
— nhã 'e entregue aos destinatarios no

penado da tarde do mesmo dia; a
que ë recebida á tarde, na manhã
seguinte está em poder do
organismo ou departamento a que
si' destina.

De acordo com o 5 ecretani(, da
Administração. José Olímpio Xasier,
além da economia de 14 milhões no
custo operacional total e da
eficiência na troca de correspon-
dência, o sistema prevê também a
economia de 12.750 litros de
combustível e um retorno dos
investimentos aplicados em dois
meses apenas. Antes da implanta-
ção do sistema, (>1  veiculos de
õrgãos diferentes faziam o trabalho
de forma desordenada e isolada.

...
Prefeito Albino Cora,za sotiti-

t()U ao Tribunal de J ustiça a criação
da 2 0 Vara Cível da Comarca de
Toldo, do 2° Tahelionato e do 2"
Registro de imóveis, atem da
elevação da localidade de São Pedro
à categoria de Distrito 1 udiciárso.

1••

A necessidade do reinicio da
t,rmpanha pelas diretas-já marcou
os pronunciamentos políticos de
domingo, em Curitiba, durante a
convenção do Setor Jovem do
PMDB do Pararia. Lá estiveram mais
de 300 convencionais,representando
1 0 Municípios, A chapa "Teotonio

ilela", apontada como a favorita,
acabou sendc, vencida pela chapa
vil uacionista 'J osé Richa", encabe-
çada pelo atual presidente (aio
Perondi. Placar de 190 contra 92
votos.

Um senador e sete deputados
federais do Paraná subscreveram o
manifesto divulgado domingo em
Belo Hori,onte com cinquenta
assinaturas de parlamentares que se
(uimprometeram a não participar do
( otegiii Eleitoral. O senador Focas
Faria e os depot,sdos Amadeu
(.eara, l osé Tavares, Osvaldo
Trevisan, Paulo Marques, Renato
Bernardi, Santin Furtado e Valmor
Ciavarina estão entre os que, de
acordo com o documento, ce

p
o-

(liam " toda e quakuer forma da
eleição sem ri povo 'e assumem
perante a Nação o compromisso de
não participarem do Colégio Eleito-
rak, " preservando assim a dignidade
da representação popular de ciuc
estão investidos".

O secretário da Industria t- o-

mercio, Frarikisco 5 zmi.'aui, confir-
mou au deputado (,c-rnote Kirinus
(PMDB) que em atenção ao pedido
formulado pelo prefeito de Mare h,il
( .rndido Rondon, Verno 5 cherer,
aquela Secretaria e o (entro de
Apoio .i Pequena e Media Empresa
vão custear um técnico para apoiar
o programa de desenvolvimento in-
dustrial do Município. Outro pedido.
de apoio a um eventual programa de
industrialização do milho, trará
técnicos do (E AG a marechal
(.undKliu Rondon para uma analise
cls 1iuissibilidjds de si' investir
nesse setor.

es.
I) ' . s quatro mil edis esperados

para ii Encontro Na iimnal de
Vereadores realizado esta semana
em ( uritiba, compareceram p0011
mais de 'utitI

...
Pessoal da( asa ( ivil e(I.'i (

nrun jção S ccc ia 1 (lii Pala iii Ig ia-
çu tt-nluiu em s.ir, di-iruiver ii

flii)u Parti i	 1 III ludt-s	 S a li cc	 mli
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Com votos contrários da
ancada do PDS, a Câma-

ra de Toledo aprovou o
ruajuste ao funcionalismo
público municipal.

Em parecer emitido ao
projeto de lei que trata do
reajuste, a Comissão de
Finanças e Orçamento, ten-
do como relator o vereador
1 osé Pedro Brum, manifes-
lou que O5 índices de
reajustes propostos pelo
Executivo não são compatí-
veis com os índices inflacio-
nários verificados nos últi-
mos meses", mas, por outro
lado, "se for concedido um
reajuste pelo menos apro-
ximado da inflação, falta-
riam ao Município recursos
para cobrir a folha de
)agamento. Entre não poder
pagar e pagar dentro das
possibilidades financeiras, é
preferível, no momento, a
segunda hipótese, evitando
assim piores transtornos ao
funcionalismo. Resta-nos.
pois, manifestar a esperança
e a confiança no sentido de
que o Município consiga,
ainda este ano, recuperar a
defasagem verificada nos
vencimentos de seus servi-
dores, em vista dos reajus-
tes ora propostos".

Esse posicionamento re-
fletiu também a posição da
bancada do PMDB que,
embora considerando injus-
tos os índices de reajustes
propostos pelo executivo,
entende que a situação
financeira do Município,
gerada por uma política
tributária que discrimina os
Municípios, não permite um
reajuste acima dos índices

fixados. Argumentou ainda
a bancada peemedebista
que essa situação caótica
em que atualmente se
encontra Toledo "é reflexo
de uma administração ante-
rior desastrosa que não
soube dirigir os destinos
desta comunidade".

A bancada do PDS não
aceitou as justificativas da
bancada situcionista, ale-
gando que o reajuste é
"humilhante, desumano e
vergonhoso para um Munici
pio do porte de Toledo".
Alegaram os vereadores do
PDS através de seu líder
José Alceu Lahm, que o
PMDB que tanto prega a
justiça social está cometen-
do uma grande injustiça
contra os servidores públi-
cos que são as molas-mes-
tras da administração públi-
ca".

São os seguintes os
índices de reajuste propos-
tos pelo Executivo e apro-
vados pela Câmara:
quem ganha de 28.000,00 a
63.000.00, 60 a 62%; de
70000,00 a 90.000,00, 44 a
53°/o; de 100.000,00 a
217.000,00,20%; de 300.000,
00 a 320.000,00,15%. Acima
disso não houve aumento.
Aos professores de 1° à 40
séries de 1° Grau, SO°/o. Ø
diretores de Escolas Munici-
pais passarão a receber o
equivalente a 44 aulas
semanais, no valor de Cr$
1860,00 por aula.

O diretor de escola com
três períodos receberá dos
cofres públicos Cr$ 516.852
mensais.

Rondon
organiza
Ex pomar

Com área ampliada e número de
"stands" duplicado, a Expomar -
tradicional feira organizada pela
Associação Comercial e Industrial
de Marechal Cândido Rondon - já
está esquematizada e deverá
superar as edições anteriores.

Desde segunda feira estão
sendo vendidos os boxes às
empresas que pretendem expor.
seus produtos nesta feira do
comércio e indústria de M.C.
Randon e Municípios vizinhos,
programada para o mês de julho. O
coordenador da Espomar, Valmor
Nied, informou que todos os
"stands" estarão assegurados con-
ira incêndios, assim como haverá
guardiões permanentemente no
local. Nied comentou ainda as
inovações para a Espomar deste
ano: "Nos anos anteriores nós
tínhamos um espaço aproximado de
seis mil metros quadrados para o
comercio em geral. Este ano nós
pudemos acrescentar mais três
mil metros quadrados, que foram
reservados exclusivamente para
revendedores de máquinas e equi-
pamentos, que normalmente neces-
sitam de espaços relativamente
grandes".

Empregadas
formam sua
associação
Quando o deputado federal

paulista Eduardo Matarazzo Suplicy
esteve na regmao em março deste
ano, denunciando os escândalos
económicos- financeiros registrados
com o envolvimento de autoridades
federais, militantes do Partido dos
Trabalhadores lhe recomendaram a
produção de projeto de lei instituin-
do o direito ao 130 s alário á
categoria das empregadas domésti-
cas.

S uplicy garantiu que apresenta-
ria propostas nestes sentido à
Câmara Federal se ela ainda não foi
colocada na pauta do Congresso
por outros parlamentares. Alem da
proposta, no entanto, o encontro do
parlamentar petista com o Diretório
Municipal do partido em Cascavel
determinou o inicio da criação da
Associação das Empregadas Do-
mésticas. O ponto de nartida para a
criação da entidade e o de que o
unico direito da categoria é o
registro em carteira e o direito a 20
dias de férias por ano de trabalho.

A entidade encontra-se em fase
de lormação e procura abranger o
maior número possível de membros
para dar força à classe, assegurar o
respeito aos direitos já conquistados
e participar da luta por melhores
condições de sida.

Auto
Mecânica

Sipar

Serviço !> nteaflicoS em
geral. Mecânico

especializado em carros
nacionais.

-

K	 ti' lado do
( ,4I 101,1 1 0/ do lu,tçu

Reajuste salarial do
funcionalismo gera

polêmica em Toledo

Ganha corpo a idéia de se
destinar o atual prédio do Forum de
Cascavel para sediar o Legislativo
Municipal. As instalações tornaram-
se pequenas para abrigar os
diversos Cartorios, Varas Criminais
e Civeis. O judiciario cascavelense
necessita de um local mais amplo,
para cuja construção o Município
contribuiria doando a área. Em
contrapartida, a atual sede seria
doada ao Legislativo. Entre os
vereadores a ideia esta sendo bem
recebida: afinal, cada rim poderá ter
gabinete próprio. E ainda sobrarão
salas.

O secretário do Interior, Nelton
E riedrich, repudiou a hipotese de as
oposições virem a participar, com
um candidato "ambivalente" ou
não, do (oIégio E lcitor,rl e pregou a
necessidade urgente, de se retomar
a campanha pelas eleições diretas .já
'a fim de exercer uma pressao
legitima e pacifis.s sobre o Congres-
so Nacwinal para a aprovaçai da
sub-emenda á emenda Figueiredo,
antecipando para já a eleição para a
Presidénia da R.'puhloa". Iriedrich,
que e também deputado federal,
condenou o que chamou de

nebulosidade inten icinal do qua-
dro politicci", a seu ver estimulado
p4-to governo federal que pretende
contundir a opinião publica com ri

objetivo de desviar a atenção da
questão sucessoru. Argumentou o
secretário "que o Povo brasileiro ia
elaborou ir seu projeto, que e
tradu,icic, pela exigência de mudan-
ças, a partir da eleição clirela . ja tara
o suc essi,r do general t igueirvdcr"

1••

O serviço de malote pari entrega
de ci,rrespondenc ia que começou a
fun ionar no Departamento 1 vIa-
dual de Transpieti- Ofidjl (l)E IOj
está economiiando para os iptres
jiublicis 14 milhcs di- ru/eiis uru



A necessidade do qoveruo,
federal liberiir recursos da urdouu (li'
20 bilhões e 800 milhoes de
cruzeiros pora o Fograrna Integrado
de Manejo de Solos, em desenvol
vimento pela Secretaria da Agrucul
lura, foi defendida pelo deputado
Sérgio Spada (PMDB Oeste). ei
pronunciamento na Assembléia

A reivindicação, oriunda da Asso
ciação dos Municiphs do Oeste do
Paraná e da presidência da Câmara
Municipal de Corbélia, foi encaro
pada pelo parlamentar, que conie
nou a dificuldade criada pelo
Banco Central para a liberação <1.,,
verbas. atribuindo-a á necesskfre li
de um exame por parte do Coruselh
Monetário Nacional, "o óruao
paralelo da República, o super-'90
verno que só se reúne por telefone
e. por certo, nem teria tempo par.
apreciar tão 'insignificante 05110
na

Defendendo o l i'ograma o
destacando s u objetivo aue riu'
modo geral visa a implan-taçao de
uso e manejo adeqtuad . do sol
sugando sua aptidão pernuan. fie e
visando à sua preservacao Spada
disse que a iniciativa tem o apoio de
toda a sociedade civil, dos
sindicatos patronais e de trabalha
dores e, em particular, da Assem-
bléia

Em requerimento dirgido ao
Banco Central, Ministério da Fazen
da e Secretaria do Ranejantent' cia
Revidência,o peemedebista reivin-
dica a liberação da verba necessária,
alinhando a repercussão social ano
a iniciativa p. ranaense vem tendo,

Mazu rek
Em carta endereçada a

este jornal o deputado
federal Antonio Mazurek
(PDS) nega que esteja

mantendo uma posição dúbia
com relação à criação de um
Curso de Direito para a
região Oeste e que está
sendo pleiteado simultanea.
mente pelos estabelecimen-
tos de ensino superior de
pelo menos três cidades:
Toledo, Cascavel e Foz do
lguaçu.

Com domicilio eleitoral
em Cascavel mas fortes
bases de aooio em Foi do
Iguaçu e Toledo, o parla-
mentar afirma que apóia
integralmente as propostas
das três cidades, "sem
qualquer constrangimento
de ordem bairrística". (is as
suas considerações.
Tornei conhecimento da matéria
inserida nesse órgão de imprensa,
-dição de 11 a 18.05.84, sol) o titulo
CURSO DE DIREITO- briqa "quei-
-na°Ma.zurek
Recolho o enfoque que dao ao
roblem., dos cursos de Direito
ostulados por Toledo e por
ascavel COo profundo espírito

iemocrâlico

Depu&,ao Sérgio Spada.

" Comissões de outros Estados
tem nos visitado para saber do
Rograrra e até representantes cia
Organização da Alinntaçao e
I\cjricultura já e' tiveram em nosso
Estado. apoiando a decisão politicu
que ger, 'u e desenvolve a iniciativa,
acrescentou, enfatizanuo 'E o
Paraná que exige os seus diretos. ia
que cumpre, e com maestria. os
seus deveres - -

ENGENHARIA AGRICOLA

A criação, no Serviço Público
Federal, da carreira de enge?iheiro
acjricola está sendo reivindicada

z que nao esi
Já tive oportunidade do prestar os
'aclarecimentos necessários e por

tunentes, em diversas entrevistas
concu'd idas a veiculos de comunica
cao social da ru'gião, qu. rito 1'i

criação dos cursos de Direito
naquelas duas cidades.
No instante em que a comunidade
ci- Toledo. através de suas
lideranças, me inform u e uue o
processo estava sendo encaminha
rio à Brasilia, cumpridas as etapas
anteriores. pedindo-me apoio. como
Deputado votado naquele Munici-
pio, me parece que não seria correto
não apoiar a iniciativa. Par isso a
apoiei e apoio.
Apoio, também, a postulação de
Cascavel.
Apoio e apoiarei igualmente a
ilação dos cursos tie Foi do
Iguaçu pretende.
Este é o meu dever.
Na( , creio, data vênia, que a n'wnh,
posição seja dubia conforme si s-
tenta esse jornal. Entendo, isto sim.
que estou cumprindo o meti dever
apoiando todas as iniciativas boas e
legitimas da região que reprosenhu

F lor que uma posição, supostamen
te dubia. segundo o jornal, seria a
completa omissão, falta de
trabalho e de empenho. Isto sim,
seria c' ndenvel, em se tratando de
um homem publico que obteve a
confiança do povo que a ele recorre
quando precisa.
Par entender que os postulações de
ToIr'do. de Cascavel e de Foi do

'belo dpuutado estadual Séraio
Spada. Em que pese a aprovação e
rr qulan'ientai ao do curso, os
for. -ridos pelas - etc faculdades de
Engenharia Agrícola existentes no
pis, incluindo os da Faculdade
de 1 ducação. Ciências e Letr-;s de
('ascavel, ainda não uontam coo
uste beneficio. "embora sejam os
agentes de mudanças lecnolõ icas
oro todo'; os processos de intensifi-
caceo r ral' ' -

Para Spada, a situacão não pode
mais perdurar. pois a econonui,u
hr.usuleira baseia- se na agricultura e.
neste set- ir, os probleur as são cada
v z mais compl xos, exiando
sempre mais uns técnicos atue neles
atuam "A necessidade de infraes-
Frutura e unsumos tona-se cada vez
mas imperiosa, ben conx) a
din'uuuicao dos custos de iuoducao,
.iumento da puoduulivudade date ri e
da mao de-obra, dimin icão dos
riscos. conservação de solos,
regularizacao ule oferta de procbut s
e outros fatores que envolveii a
aplicação de engenharia propria
para a agricultura brasileira' -

Lembrando cine sua manifesta
cão ostâ apoiada em idêntica
reivindicaçan do Diretório ttcadênui-
o Setorial da Area Tecnológica, da

Fecivel, solicitando a imediata
aprovaçao do processo DASP no
20.976187, que cria a carreira de
engenheiro agricola a nivi 1 e
serviço publico federal, Spada isse
que estes profissionais são habilita-
do ao exercício de necàruuca
agricola, engenharia de água e solo,
construcões rurais e ambientais,
P1 é- processamento e amazona-
uruento e iruuerqi.-acãn rural

queimado
Iguacu, q sunto aos ',urso.., at' se
prentende ' :riar, são leg'rtini. -s e de
orlo meritorias é cue empresto o

meu apoio político indistintamente.
sem qu Iquer constrangimento de
ordem bairristica. até porau julgo
que a nossa região iii, <inçará
uma posicuo sóli.a e de definitiva
afirmação, ia medi' em (rue
conseguimos imprimir, com o
esforço de todos quantos possam
dar .0 sua contribuição. m
desenvolvimento abranoente, har-
mônico e integrado. Quanto maus
crescerem os municípios atue
compõem a nossa região, mais
beneficias sociais, políticos e
económicos se farão Sentir nas

mossas comunidades.
Guan' 'o um ou mais municípios
cru"cem, é evidente, lógico e a

•'experência assim o demonstra, e-se
crescio en'o ri -percute -	 ireta e
inderetal, ente	 nos demais
municipios. Ou não?
Oue seria por exemplo, de S'uo
Paulo. se os demais Estados ii.
Federação não tivessem se descri
volvido? Haveria ' ercado para ci
que se produz nos mais v.uriados
setores?
Há tantas cais s grandiosas, auanto
ao verdadeiro significado para as
nos as comunida(les, que. onero
crer, não há lugar a questionomen
tos tão pequenos que são oferu- i
dos no presente episódio.
Ru yst.0 me o conforto. por outro
lado, de que as criticas concentram
se no meu tr,uhalho. E trai sentiu'
riticado por trabalhar esp ,usa- eI

nu' ntc e mio por negligenciar flui pai
me Our"tir nos nw'(1s deveres co~
u,pr(rsu 'irtanue do f)OV ' rua Cánvir,,

dos Deputados.
Espero pois, ter deixada clara a
minha Ç)0)O1.I0
Nu (upc)rtunuciude, agradecendo .us

atu'uicoeS (te V S,1. ri'utern o irw'uus

Prole , -tos do .iluris-u 1' u'u)Iusuli'r,iu ii

ii rncios. iii uleutiu.

ANTONIO MfuZUFtI K
1')' 'I)ultii' lo l.,u final 	 f1)S 1 11

Tércio ficou
uma arara

Quem é o pai
da Associação
de Suplentes?

Ten:,o é falta de spoiusab,/,dado

Em carta aberta endereçada ao
presidente da Associação dos
S- plentes de Vereadores do POS,
E- son Pa-cini, o deputado Tércio
Abuquerque criticou as declarruçõ s
que a - 'Associação dos Suple' les
não era obra dele, Tércio, mas sim
das bases partidárias—.

a carta Têrcio dii lamentar
"pr, fundameute que já eu' seus
primeiros passos essa tão importan
te associação tenha desvirtuad'
se s objetivos, enveredando, por
intere'-se' particulares, para os
rumos da intriga e L falta 'o
responsabilidade de p("-.oas mal
intencionadas que dela pos' ani a
utilizar para tentar denecirir o
conceito que desfrutamos na
comunidade de Foi do Iguacu' -

O deputado pedessista disse one
"jamais afirmei ser o responsável
pela criação cia Asso iação" e ano
minha única parti ' ipação foi

c' laborar com os nobres ci mpa
nheiros que solicitaram meu apoio'
embora "a dela da criação a
entidade tenha surgi o em meu
g; bu,uete d trab.lho na Assernblé'a
Legislativa".

Têrcio finalizou o documento
dizendo que - fatos como esse
visam unicamente à intrica
dis' irtu.m os obju'tuv s a atue se
propi seram meus amigos suplentes
de vereadores. Espero que os rumos
desta ruão sejam desviados por
osicioul.nuento hostis e interessei-

ros, nem que ela seja - .auia para
fins tão deseleqanies c' nua os otue
levaram o senhor Ed'.on Rccini a
fazer aquelas declara oes um óraao
de inpren'-a'' -

Foz do lguaçu esta de
parabéns!

A MEPCANTILOSMAN.
inaugurou dia 30 de abril

a loja que ta!iava
na cidade, para atendera

comunidade.
Não perca tempo,vã

correndo

MERCANTIL

OSMAN

Venham visitar-nos e
confiram nossarliqos
Av. 'al,884-ntro

DRA-GLADYS

SANNEMANN

ESIC/ALIZADA EM BUENOS
AIRES, ALEM4NHA E

VENEZUELA

Medicina interna, enfenr-uidades
alérgicas e da pele, tais como asma
bronquial, renite, sinusite,eczemas,
urticárias, alergias por alimentos.

Adultos e Crianças.
Atende todas as segundas.
quartas e sex-tas-feiros, desde

as nove horas.

vda. San Martitl, 627
Puerto Yguazú - Argentina

9~ MMI

nic:

Técnica Iguaçu

Ltda.

COM. RER DE M4QUINAS
Pi EXRITÓPJO

Autorizada
Remingt'on- Facit' Dianec

Rua Aimirante Barroso, 620
Fone 72-1992
Foz do Iguicu - Paraná

PEÇAS USADAS

RA SEU CARRO

NA AVENIDA JK.

FERRO VELHO

CRUZEIRO

73-3165

REPU	 U&W06

CASA DE

CARNES
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P114 SAN TOS ULI MONT, 70
	

o
FONE 73 1941

4V JK,1lBl FONE '735334
FOZ DO IGUACU

S pada: o Governo Federal deve
Cumprir seus deveres

LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes o

recebimento de grandes novidades em
confecções do mais alto padrão. Diversas

outras novidades para esta estação

VEJA E COMPROVE.
Loja Dama. Avenida Juscelino Kubitschek, 286 - Ferre: 74-2270

FOZ DO IGUAÇU -. PARANÁ

CASO DA FACULDADE DE DIREITO
1	 —	 d



Toledo Participações
capta noves recursos

	A Toledo 5/A Participa-	 o interessado não precisa ter

	

ções - uma espécie de	 muito dinheiro. "A pessoa

	

"banco comunitário" de	 poderá comprar a quantia

	

Toledo - prossegue em sua	 de ações que quiser. Não

	

campanha de captação de	 existe limite mínimo fixado,

	

recursos junto à comunida-	 e a aquisição poderá ser

	

de para serem investidos no	 parcelada em vários paga-

	

programa de industrializa-	 mentos sem juros. E mais:
ção do município.	 os lucros a serem distribui-

	

0 próprio prefeito Albino 	 dos já são contados a partir

	

Corazza e o presidente da	 do momento da compra das

	

ACIT, Raif Maas, tem	 ações" explicou Corazza.

	

participado de reuniões na 	 '\receptividade tem sido

	

sede urbana e no interior em	 muito boa. A Toledo 5/A

	

que são expostos os objeti-	 Participações investe os

	

vos da empresa e sua forma	 recursos nas pequenas e

	

de atuação como uma	 médias empresas da cidade

	

espécie de "holding" das	 e se prepara para participar

	

indústrias comunitárias to-	 da criação de novos empre-
ledanas.	 endimentos.

	

"A comunidade de To-	 O valor que o poder

	

ledo- afirmou o prefeito	 público dá a esse programa

	

Corazza - já criou várias	 está calcado em dois aspec-

	

empresas que estão geran-	 tos fundamentais: incentivo

	

do lucros e empregos, mas	 à geração de novos empre-

	

nem todos puderam aplicar	 gos e fazer com que o

	

seu dinheiro nesses empre-	 dinheiro da comunidade

	

endimentos por vários moti-	 deixe de ser carreado para

	

vos: ou a quota era um	 outros centros.

	

pouco elevada, ou então o 	 Para a compra de ações

	

capital já tinha sido subs cri- 	 ou obtenção de maiores

	

to". Neste contexto, e	 dados os interessados de.

	

iniportante o papel que está	 vem entrar em contato com

	

sendo exercido pela Toledo	 a ACIT - Associação Co-
5 /A	 Participações: para	 mercial e Industrial de

	

comprar ações da empresa,	 Toledo (Fone:0452-52-3011)

Juros: Cohapar aponta
sucesso da campanha

O escritório regional da Compa-
nhia Habitacional do Paraná (Coba-
par), sediado em Cascavel, promo-
veu até o dia 30 de maio urna ampla
campanha de isenção dos juros
sobre a prestação da casa própria,
registrando, segundo o engenheiro
Genor Alberto Cima, um extraordi-
nário sucesso.

A campanha, que contou com
uma participação intensa das
associações dos moradores dos três
grandes conjuntos habitacionais de
Cascavel — Guaruja, Parque Verde
e Floresta — realizou-se concomi-

tantemente ao periodo de opção
dos interessados pela forma de
reajuste com base na elevação do
saljrio-nsinirno.

Periodicamente a Cohapar diri-
ge-seaos mutuários através de suas
entidades representativas fazendo
levantamentos da situação dos
moradores e atuando na conquista
de benefícios requisitados pela
comunidade, transformada em pra-
ticamente cidades-satljtes devido à
distãncia da estrututa urbana
tradicional.

Acampamentos à beira
do lago de Itaipu

agora estão proibidos

1

A "Social" vai produzir 2.500 bolas por mês.

instaladas novas escolas, em bairros
da cidade onde existe maior
desemprego.

FuNçAOSocIAl.
Segundo o presidente da Com-

panhia de Desenvolvimento de
Cascavel,	 vice-prefeito	 Adelino
Marcon, a indústria umunvtaria foi
constituiria para atender objetivos
sociais. Ele explica que, de um lado,
houve a participação de capital de
sàrias fontes, inteiramente locais, de
outro 'è aberta a possibilidade de
ganhos para uns contigente até
consideravel se levado em conta o
investimento feito, que não é
grande,o que corresponde exata-
mente a filosofia incentivada pela a-
dministração municipal" Duas esco-
las de formação de mão-de-obra fun
cionam junto a Guarda-Mirim e ao
Cemic, e agora serão instaladas em

bairros carentes, onde haja popula-
ção considerável de desemprega-
dos. Para cada bola costurada, o
operario recebe Cr$ 500; por dia,
pode produzir até 4 bolas. O valor
que esta sendo pago deve ser
aumentado a seguir, segundo
Sergio W.W. Silveira, que, ao lado
de Claudeci Capello e Valdecir
lombini, dirige a "Social".

A inauguração da primeira
indústria cornutária acontecerá com
ato no proprio local . rua Pio XII,
1600, bairro Neva. Na sequência
sera instalada uma escola de
formação de mão-de-obra para
costura. Segundo Dimmer Weber,
presidente da Acic, o êxito deste
empreendimento pioneiro levará a
outras iniciativas semelhantes, com
integração de capitais locais e
cobertura de frentes de emprego
para mão-deobra.

II
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A desisão tomada pela
Itaipu Binaciona!, proibindo
acampamentos às margens
do lago, está sendo fiscali-
zada pelo setor de seguran-
ça da empresa.

Não está sendo mais
permitida a instalação de
acampamentos para qual-
quer finalidade ás margens
do lago de Itaipu, seja para
mero lazer ou para pesca.
Há dias atrás foram tomadas
medidas contra pescadores
profissionais oriundos de
São Paulo e instalados em
Porto Mendes (Município de
Marechal Cândido Rondon),
e desde segunda-feira equi-
pes do setor de segurança
da empresa estão vistorian-
do toda área que margeia o
Lago. O que se permite é
o acesso até a água, mas
somente por onde já havia

estrada e dependendo da
autorização de cada lindeiro
que firmou contrato com a
Binacional para ocupar a
terra com reflorestamento
ou outra cultura.

Acampamentos devem
ser montados em áreas
destinadas para tal finalida-
de (praias artificiais explora-
das por Prefeituras, etc.).

Por outro lado, segundo
informou a Rádio Difusora
de Marechal Cândido Ron-
don, os pescadores daquele
e de outros Municípios
estão dispostos ao diálogo
pira resolverem o impasse,
mas também - se preciso for
-a um movimento para sen-
sibilizarem as autoridades
idemovê-las da medida que
restringe o trabalho dessa
categoria.

Com escolas de formação de
mão-de-obra para costura já em
plena atividade, com maquinários já
funcionando a pleno vapor, a
fabrica de bolas "Social" será
inaugurada na próxima quarta-feira,
dia 6, com ato marcado para 18
horas, que pode, segundo idealiza-
dores do empreendimento, ser
marco para o desenvolvimento de
varios outros projetos semelhantes
em Cascavel, ou seja, que integrem
pequenos capitais locais.A "Social"
- Sociedade Industrial de Artefatos
de couro Ldta reúne 35 investido-
res, devendo chegar a 40 nos
próximos dias, e então ser transfor-
mada em S/A. A Companhia de
Desenvolvimento de Cascavel (Co-
(levei) e a Associação Comercial e
Industrial de Cascavel (Acie) estão à

ente do empreendimento, e são as
entidades responsáveis pela forma-
ção do grupo de quotistas.

A 'Social" produz a bola marca
"Centro-Avant", e inicialmente
deve colocar no mercado cerca de
2500 unidades mós, embora a
capacidade final seja de produção
de 10 mil bolas. Primeiramente será
atendido o mercado regional, mas
de imediato as vendas serão
expandidas para todo o estado do
Paraná, Santa Catarina, Rondônia e
rntros da região amazônica. Uma
dezena de pessoas opera o
maquinario, mas a abrangência
social desta primeira industria
comunitária (1.- . Cascavel é muito
superior. As escolas de formação de
n,ao-de-obra para costura ia prepa-
raram tO pessoas, dentre as quais
foram formadas três equipes de tI

pessoas, que está<, trabalhando na
costura. No', prosimos dias serdu

O Cascavel Esporte Clu-
be sofreu o primeiro duro
golpe por ter a ousadia de
estruturar uma equipe de
competição visando à re-
conquista do Campeonato
Paranaense de Futebol, ten-
tando repetir a campanha
bem sucedida de 1980. A
Federação Paranaense ho-
mologou uma tabela alta-
mente adversa ao Cascavel,
que foi derrotado apesar dos
prok,stos de sua diretoria.

O Campeonato Parana-
ense começa neste dia .f de
junho com o Cascavel
jogando em casa contra o
Maringá. Mas todos os
jogos mais difíceis	 do
Pr,m'iro T Orno pi'riodi, em

que as equipes estão no
começo de sua preparação e
é mais conveniente jogar em
casa, levarão o Cascavel a
gramados adversos, princi-
palmente na Capital, onde a
Serpente enfrentará todos
os clubes de Curitiba.

Vai jogar a primeira
partida contra o Coritiba na
capital. Depois, enfrenta o
União (clube "irmão", tam-
bém dirigido pela família
Meneghel), o Pinheiros na
capilal, o Paranavai no
Olímpico Regional, o Toledo
em Toledo, o Matsubara
em casa, o Londrina, no
Norte, o Pato Branco em
casa, e completa o turno
ji ig .siido duas partidas rfifici-

limas em Curitiba, respecti-
vamente contra o Cobrado
• o Atlético.

Para a torcida, dirigentes
• jogadores, há antecipada-
mente um terror capitalino
contra o Cascavel, que
cometeu o crime de contra-
tar o treinador campeão do
mundo, Valdir Espinosa, e o
preparador físico Flavio Bo-
rifle, da equipe de Gilberto
Tim, a forte escola de
preparação do S port Clube
Internacional, de Porto Ale-
gre. Apesar dessa dificukla-
de inicial, o Cascavel acredi-
t.I que se as arbitragens
forem corretas, a equipe
fará urna ótima figura logo
de inicio.

E.	 J
-

A mao-de-obra já foi treinada.

Cascavel inaugura sua primeira
indústria comunitária no dia 6

Cascavel prejudicado pela tabela



de cem alqueires pai listas: topogra-
fia adequada, raio.ivel infroestrutu-
ra, recursos naturais suficientes.
localização entre (cinc(-) e 18
(dezoito) quilômetros do centro da
sede do município e comarca,
infra-estrutura viária, energia elétri-
ca, comunicações, segurança e
outros.

A localização desejável, segundo
o ponto de vista de Adolpho
Mariano di Costa, seria num clo
municípios nucleares próximos a
Cascavel, em virtude da estrutura
com que conta a chamada "Capital
do Oeste" As cidades visitadas por
•4e foram Medianeira, São Miguel
do Iguaçu, Missal, Matelãnil'ia, Céu
Azul, Cascavel, Catariduvas, Três
Barras e Corbêlia.

Desses. rnani'fe-.taram se iate
ressados no investimento Céu Azul,
Três Barras, Corbélia, Cascavel e
Catanduvas, Em Céu Azul. Mariano
da Costa visitou duas áreas de
respectivamente 110 alqueires au-
listas e 65 alqueires, com excelentes
localizações e condições de aprovei
tabilidade. A prefeitura de Três
Barras, por seu lado. dispas-se a
doar um terreno de cerca de 100
alqueires, além de outras facilida-
des. Os demais munic'pios interes-
sados comprometeram-se a enviar
nos próximos dias um perfil
detalhado das condic'ões locais e
relatório d . ' sua proposta concreta.

jurídico da Secretaria da Justita.
advogado Adolpho Mariano da	 CONSULTA COMUNITA RIA
Costa, percorreu vários municípios 	 Uma pre cupação básica do
da Associação dos Municípios do	 representante da Secretaria da
Oeste do Poraná - AMOR	 Justiça em sua visita ao Oeste foi a

As primeiras sondagens tiveram	 onsutta junto aos representantes
por objetivo averiguar que cidades das comunidades locais. Foram
apresentam os seguintes requisitos	 entrevistados Juizes de Direito,
necessários ao projeto: disponibili- 	 Aomotores de Justiça. Advogados,
dade da 'ares aqricult'ivel de cerca Serventuários, )efeito-, Vereado-

AdOtP°ào cia otOn"
na C anhadO

Penas.

Há muito que os municípios do
Oeste do Poraná reivindicam a
construção de uma Colônia Penal
Agrícola na região. Esse desejo vem
ao encontro do Projeto de Descen-
tralizaçao do Sistema Ponitenciário
da Secretaria da Justica. E várias
providências estão sondo tomadas
nesse sentido.

A fim de avaliar as condições
da .,. região para a implantação
de urna unidade penal em regime
semi-aberto, corno é a característica
das colônias oi-nais o assessor

Oeste terá Colônia Penal Agrícola

Deslocar cerca de 60 detentas do
um espaço de 750 metros auadra-
dos, sem pátio. para um outro de
quase 6 mil metros quadrados
possui implicações nem sempre
evidentes para quem não conhece a
realidade penitenciária. A advogada
Samira David. diretora do Presídio
Feminino, explica o que significa a
transferência da sede da unidade do
Ahu para Firaquara:

- Deste que assumi a direçio
deste lesidio, vários fatores fizeram
com que eu reivindicasse a
mudança de local O primeiro deles
era a falta de um lugar exclusivo
para as diversas crianças aue
coabitavam com suas mães e outras
presas em cubículos ,,xiciuos.
Remediamos a situação desmon
tando a capela e organizando uma
pequena creche para os bebês
permanecessem pelo menos duran-
te o dia num local seu.

Mas o "remédio" não era
definitivo. Não havia espaço para
tornar sol, para lazer ou atividades
físicas, E a exiguidade física
prejudicava principalri.ente as inter-
nas Tanto do ponto de vista das
opções de trabalho não havia
como implantar carneiros novos
como de sua estabilidade psico so-
cial. Sai-rira David aponta duas
consequências da falta ' 1 e atividade
física e de alternativas laborais

Todos os dias o serviço
médico era obrigado a receitar uni
grande número de calmantes e
remédios do tipo E sabíamos irue
esse Indico havia aumentado muito,
após a mudança do presídio de
Firaquara para Curitiba. Outro
problema resultante tia falta de
atividades físicas. COmO esporas.
ginástica e mesmo contato com a
terra, junto com a opres'..ro de
rraredes próximas o po' cas janelas.
era o sexual Conseguimos resolver
em quase 70 por cento os casos de
lesbianismo, ;itravés de conversas,
apoio psicológico e ;onferê,icías
religiosa,.

A esperança de resolver esse
probenirs, que deve segundo a
diretora do Residio ser encarado

Cozinha cio Pntsidio Feninino,

de forma realista, está na ampliação
e introdução de muito' carneiros de
trabalho que será facilitada pelas
amplas dimensões do edifício atual.
E também na existência, agora, do,
celas individuais que garantem a
privacidade de cada uma.

E é sobre esse novo espaço e
seus planos de trabalho que Sarrira
David, em meio a caixas de
mudanças, internas que fazem a
faxina em sua nova "casa' e o
telefone (100 tora sem parar.parar. fala
com efltusiasmo

Já iniciamos o trabalhi 1 ti,
horta e dentro de pouco tunipo
' iuerernos ser autosuf ii iente, pelo
menos no toçante ás verduras

NOVAS ATIVIDADES

Outro po eio é o da Criaçao de
coelhos e o cultivo de flores. agirrur
possivois dentro dos quase 2 nsi
n-w.lrOs quadrados de terreno
disponível para atividades externas
Esses produtos devertio ser vendi
rios ir ~tos l.or r wtrc:i, is
ri' Capital.

Unia	 ljrv;i,el.'ru,	 (11t1	 ui 1,511!

serviços externos é outro antigo

i riruno liuril o Arosldur, F irir irtiuui • ltii
sirá porislvel após o conserto nus

res. Empresários. Jornalistas, Pr,
fessures, Padres. Delr'gados e
Policiais Militares. Constatouse
entre essas lideranças comunitárias,
de modo geral. uma posiçâo
favorável à construção de uma
Colônia Pana) Agrícola em municí-
pios lindeiros a Cascavel.

Por sua parte, as diversas
p'eteituras comprometeram-se a
incluir no seu relatório o r sultado
de urna pesquisa junte às
popula'ões locais sobre o projeto.

Entre os principais objetivos da
descencralização do Sistema Peni-
tenciário destacam-se: a manutel -
cão do preso no distrito da tripa
evitando entraves à aplicação da
Juslica evitar o deslocamento dos
familiares à região metropolitana;
evitar a remoção dos presos para a

apita), economizando recursos
para os cofres públicos; diminuir o'
riscos di' segurança; reduzir a
pop.ilaçao carcerária do complexo
penitenciário da ári', t metropolita-
na; proporcionar aos presos das
regiões mais densamente pov, udas
do Estac(ç, (Oest(! e Norte) condi-
cões de usufruir do regime
semi-. iberio, de acordo com a lei, e
trnsferir à custódia da Saiu 1700
presos provisórios e condenado-
que atualmente estão em cadeias
Públicas e sob responsabilidade d
Secretaria di' Segurança.

A .tecisT' o de construir Unidades
Penais nas regiões Norte e ( este
d'corre em virtude da expressiva
densidade demográfica dessas re-
giões, dos conflitos '.nciais acen-
tuados. decorrentes de problemas
funcli,'irios, do desemprego e su-
bemprego a indices crescentes; das
ri-igracões acentuadas e di conse-
quelite fluxo lotem-, de sentencia-
dos provenientes dessas 'ritos.

em Curitiba,

div ' 'rsas máquinas- de-lavar- roupa
'xjstentes na Unidade e nue

estiveram desativadas durante o
período •'m gire o edificio foi
ocupado pela Policia Milit, ir.

Ainda as diversas amplas salas
disponíveis serão utilizadas para
atividade' de costura, tapeçaria.
bordado e crochê e i ,ara IS
trabalhos resultantes do convênios
com ir durarias locais No moo ento.
1iet'tO de 20 internas enrol.ni gaze
parir uma firma de produtos
médicos hospitalares

Uma sala polivalente serve de
anfiteatro, saia de aula e teatro A
Capela, a enfermaria com oito leitos
(antes nao havia). ii creche coro
alojair 'nto par., uisius (lue por 5,1

bom comport. unnti pi 1550111 fi-uir
com seus filhos,gabinete- uruáderi e
dentário. rinsi lr.uIl(iu' (:0/iliba - o
ri di itôrin tur,iit% ''til nus CoPt(l( iít,i.
com .1 nova sede

O reloilório ii wire vi- , ili is,ui
•'sp, 'i:itIl di) S1il1r,I David	 Nu
lurirnirro duui np i'	ii •i,uriltiia a. .1

ii IltrI..rs tiver.uIIu II i,,i1tiiiitl.iulu' de
01)11(411 jiilitiis	 No nutro ,uilifk-i.
iruliltu r'l,riq.ii ris li lr,v,ur o junilnr 11,11.1

ri cuihli;uilnu	 1 ssii (iriIIwnhru n'uni ãei
i:l.ntu,Ini	 liii	 riu irrriiulur	 r:rulu	 uuuuuui

iiriuui(li! rouululriul

VERDEGA
CHOPPARIA E PIZZARIA

O ambiente mais requintado e aconchegante da
cidade.

Além do ótimo serviço a ia carte, a melhor pizza da
região, e o excelente atendimento, estará oferecendo
aos teus prezados clientes mais um exclusivo serviço:

'iow ao vivo com Baby e los formauticos dei Paraguai
e como complemento estará com completo serviço de
vinhos.

Rua Paranã, 2040 - Medianeira

•	 PALACE
HOTEL BR-277

2t	 E SUA RI DE DE RESTAURANTES

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CATARATAS CENTRO

CHURRASCARIA
CAMPESTRE UR 277

Quando você for fazer sua refeição, não esque

Lque a rede Rafain tem o melhor serviço.

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

LO POSTO CENTRAL
Dç' Ivo litiz hortoLuzzi e Filho tida

Abas li j nien to
Alçou ii - l)iesel - e
(,isoliru,i SUPER FILTRADA
Lavagerti, lubrificação,
Borrac bar ia.
Lubrificantes e Filtros etc.

ANEXO LANCHONETE
(,r,tlru pela oreferência
Praça da Matriz - 1-ono: 64-1 64
Medianeira - Pararia

Mudanças no presidio feminino

TEN*"ECOLOR, 1

Laboratório de Assisléncia Técnica de TV preto e
branco e a Cores Vídeo Cassete e Vides Gama com
instalação de antenas coletivas e especiais p T.V C.

•	 - ' J	 '-enviços éutonizados Ruilips - Ruilco- Sarp
Telefunken National - Man -

-	 1	 Cont vendas depéçasongunaisemgeral

Av. BmaI. 1478 - e. Rua &,g Rrrbouça 1466
Cx P446 Fonas23-2220e23-243 858

QseaI - I,ané

DIVIRTA-SE GANHANDO

DINHEIRO

BINGO DON JOSE

SISTEMA ELETRONICO DE TV
- '	 TODAS AS QUARTAS-FEIRAS

Cr$ 500.000 EM LIMA PARTIDA
PREMIO ACUMULADO DE
1.000,000,00
AS QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Cr$ 150.000,00

Av.Monsenhor, Rodriguez, 154
CIud.4 Ro Strousssner - gt' Fov* 2H
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As obras estarão concluídas em
outubro de 1985

,

Os pilares terão 50 metros de Altura

•;f) ,"

.1
Lobato, Damiào e Gatti ouvem as
explicações do engenheiro

10*1 ,11II^w

1
o
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PONTE DA FRATERNIDADE PRONTA EM OUTUBRO DE 85

A obra consumirá 34 milhões de dólares e unirá Brasil e Argentina
_______	

-	 .	 •-.

-	 '.	 • 	'
—	 •	 "	 -•.

A ponte terá 220 metros de vão	

-IT

Com uma extensão de
480 metros, largura de
16m e um custo de 34
milhões de dólares, a Ponte
da Fraternidade, unindo o
Brasil com a Argentina,
deverá estar concluída em
outubro do ano que vem

Construída sobre o rio
Iguaçu a 2,9 quilômetros de
sua foz (onde desemboca
,1 0 Rio Paraná), a ponte terá
22() metros de vão em ima
de pilares com '0 metros de
altura O acesso do lado
brasileiro possui 2.100 me-
tros e do lado argentino
2.800m

'
sendo que os

centros de fronteiras pos-
suem 25(X) m2 de área
(or'struida em cada lado
Esses entros abrigarão a
Aduana, Migrações,depen
dências administrativas,sa-
nitârios, etc.

Segundo o engenheiro
Antonio Carlos dos an(o',
da COMIX (Comissão Mista
Brasileira/Argentina p/ (ons
trução da Ponte), a obra
ocupa cerca de 40() fur' o
nários, sendo 200 argentinos
e 200 brasileiros. O material
para a construção da ponte
também está sendo adquiri-
do desta forma: metade no
mercado argentino e meta-
de no brasileiro

LUTA PELA
C ONS T R U Ç AO

Na luta pela construção
dessa ponte, a (omissão
Mista formada por empre-
s,')rios e autoridades de
Puerto Iguazu (Argentina) e
Foz do Iguaçu (Brasil) te\ e
m papel de extrema

importância porque aele-
roU as negociações entre o
dois governos.

Do lado brasileiro a
comissão estava tornada
por Sérgio Lobato Ma< h. -
do, Acácio Pereira ia
falecido), Fvand'o reixeira,
Clemente Neto, Haro)do
Kawano, Geraldo Pas'ini,
E rmin io Catt i, Homero (,irel-
li, Oswaldo t)amião, Newton
Schimmelpfen e Widis
Benvenutti Do lado argen-
tino participavam lsmael
I3ubuli, Oscar ( ' iinci (já
fale( ido), j uan ) osé Oste-
neros, Rolando Lope,, Ra-
nin Perez VilIar, Antonio
Wilberger e Ricardo Goetii

''Nosso objetivo - leni-
bra Sérgio Lobato -
sensibilizar as	 ua ori(l,Idt'S

dos (1015 paises para a
imj)oeãncki e a necessidade
desta obra que sem dúvida
alguma vai unir ii ter&»ses
comerciais e de ami,ade
entie as duas nações'.

E esse oíjetivo toi
conquistado pois na medida
em que as negociações de
alto nível envolvendo os
rninisterios das Relações

E xtenures andaam Um
tanto timidas devido ao
prOl)lenia ltaipu/Corpus , a
(OflhiSSdO a nível local
enviava teies , fazia viagens,
enfim, promovia unia Vi
dadeira agitação, mobilizar-
do todo mundo para entrar
na luta e acelerar a
assinatura do acordo e
posteriormt'nte. a (Onstril-

ção da obra	 vak'u a pena". diz Sr.io
Lobato. — Quase ninguém

	

Na segtinda-i(ira última, 	 a'ri'dítava, mas ai está-
três dns integrar'tç's da	 acrescenta Oswaldo Da-
Comissão Mista (Sérgio	 mio
1 obato	 1 rminto Gatti e	 ''Visualizo uma expIo-
Osaldo Damião) estiveram	 são das três fronteiras';
visitando o local da obra e	 atremata Erriijp jo Gatti, cri-
ficaram	 satisfeitos	 com	 quanto amplia cada vez
o andamento '1 oi uma luta	 mais seu hotel situado nas
difícil. ina-. ,tnra vemos que	 proximidades.

Tape ctpe Tabacx,w%o Gados- Fon.çõ
Rs de 8orc/ae - Psmev7bkS - Rso vl,ifIIco

e Vulcatex' I& de ~de -
de ,pefas ndeimns -	 w ~Pisa

Albino P,imo C.ccn1

AV. J. L, 20k5 FONES' 135395 E 73534

Foz do Iguaçu-PR



Grandes entrevistas NOSSO TEMPO apresenta

SEFRIN FILHO:
kS OU UM CARRONARIO

O jornalista Frederico Leopoldo
Sefrin Filho - ou simplesmente
Sefrin Filho-
pode ser acusado de tudo,
menos de omissão.
Em seus vinte e tantos anos
de atuação em rádio e jornal,
foi protagonista
de notáveis polêmicas,
fez um número incontável
de inimigos,
mas jamais ficou
em cima do muro.
Ou era contra, ou era a favor.
Cometeu várias injustiças,
como ele próprio confessa,
mas debita-as
ao seu estilo impulsivo
de jogar-se na luta.
Ex-gerente da Rádio Colméia,
ex-diretor do finado
"Fronteira do Iguaçu,
fundador e ex-diretor
de outros dois jornais
- "O Paraná" e o semanário "Hoje"
todos de Cascavel,
Sefrin Filho confessa-se um
tanto desencantado com
o jornalismo.
Vendeu sua participação
no "Hoje" e dedica-se por
enquanto a bater ponto
na "Boca Maldita"
de Cascavel.
Nesta entrevista,
ele disseca duas décadas
de imprensa no Oeste
e conclui:
não há mais espaço para
um jornalismo
totalmente independente.

Carbonário (Do italiano
"carbonero", carvoeiro) -
S M. I. membro de uma
sociedade secreta e revolu-
cionária que atuou na Itália,
França e Espanha no princi-
pio do século XIX. 2.P. ext.
Membro de qualquer socie-
dade secreta e re'wolucioná-
ria. (Novo Dicionário Aurélio)

NT - como é estar fora do jornal depois do
tantos anos?
SEFRIN - Não vou dizer que é agradável
porque depois de tantos anos não è SO estar
fora do "Hoje'. E estar fora das atividades de
imprensa, pot que desde que me conheco por
gente estou em rádio ou em jornal. Então
cria-se um impacto, tini e a gente fic
sem saber o que fazer, meio sem nimo.
R-ocuro o pessoal da imprensa pra conversar,
ás vezes vou lá no "Hoje matar o tempo OU

até escrevo alguma coisa só por diletantismo.
pra não perder a prática
NT .- Jornal é nem que cachaça: vicia.
SEFRIN - Qualquer atividade desenvoiida
com gosto vicia. Você pega aciunle habito de
escrever, de ler, de acompanhar os
acontecimentos e analisá-los Isto ei inipreqr.a
na gunte e é impossível laro sar da noite pro dia.
NT - Você é um dos decanos da irr,ransa do
Oeste. A gente quer saber como era fazer
radio e jornal aqui, nos idos de 60. Que
experiências marcantes você guarda dessa
época?

SEFRIN Quando nós chagns aqui.
em 62, o L uiz Vianey Freira e eu, a Rádio
Colméia era uma epécie de serviço de
alto falante, estava numa situação calantosa.

Fizemos uma reforma e introduzimos aquele
estilo de trabalho que havia no rádio do Rio
Grande do Sul. Tudo orqanizadinho... Rr
exemplo, na área de publicidade ao cliente era
fornecido um controle, coisa que não existia.
ira meio no chute...
NT - Na parte de jornalismo tam'jirn houve
inovacoes?
SEFRIN - Existia o radiojornalismo, nas era
na base do recorte, e a gente começou nesse
periodo a fazer rádio-escuta e estabelecer os
noticiários. Ficou famoso o ,!nrnal Falado
Copal . patrocinado pela extinta Cop" l a mais

polarizar

importante organização comercial de Cascaval
na época e que era do sr. hacir Luchesa O
programa tinha urna hora de duração, tinha
comentário, noticiário variado, etc. e
polarizava todas as atenções. Tinha que
polarizarr mesmo, porque aqui só existia a
Rádio Colméia
NT - Lembra de algum assunto poloezico da
época?
SEFRIN Nossa principal — guerra* era
quanto ao desmatamento indiscriminado que
se verificava na região, sem haver reposicno
do que era derrubado. Bruciávans pelo
reflorestamento. E já naquela época discutia
'i'os a questao da inchistritili,a 'ao. Houve até

um fato pitoresco. a gente insistia com os
madeireiros para que reinvestissem em
Cascavel e partissem para a diversificação
através da criação de industrias. Ai o Nelson
Menegatti. que era o presidente da Associação
Comercial - que aliás eu ajudei a fundar com
Geni Lago e outros --. marcou uma reunião da
qual participaram todos os madeireiros de um
lado da mesa e eu, sozinho, do outro. AI o
Menegatti, interpretando os madeireiros,
perguntou: "Afinal, o que você quer de
nós?". Eu respondi: "A única coisa que nós
da imprensa queremos é que vocês criem
indústrias e comecem a pensar no fim do ciclo
da madeira, que é inevitável". Houve várias
manifestações, O Ferdinando Maschio, que
rriais tarde viria a ser vice-prefeito, disse que
ria montar cervejana. Outros propuseram se
também a montar empreendimentos, mas
tudo ficou na promessa. Até hoje discute-se a
industrialização de Cascavel.
NT - Na década de 60 surgiu também em
Cascavel o "01.4,-lo do Oeste' dirigido pelo dr.
Wilson Joffre. Como era fazer jornal no Oeste,
rwiquesfa época? Como é que vocês colocavam
o jornal na rua todas as manhãs?
SEFRIN Bom, ele falhava às vezes. O
maquinário era tipográfico e o pessoal das
oficinas oriundo do Rio de Janeiro; quando
eles queriam passear, não havia
quem segurasse. Sabotavam as máquinas, e aí
viajavam... Mas o jornal tinha uma presunça
boa na região, inclusive com correspondentes
em várias cidade: eu me dedicava a produzir
noticiários internacionais e nacionais, algum
comentário e esporte. Era polivalente.
Ftedator- chefe era o Celso Sperança. que dava
as tintas e escrevia o material político. Eu
quase me matei de trabalhar durante uns
quatromeses: atuava durante o dia na rádio e
á noite no jornal. Era uma loucura
NT - O "Diário" não durou muito.Rr quê?
SEFRIN - Acho que por falta de organizacão
e porque era um jornal baseado em política. O
dr. Wilson era PTB e montou o jornal com
intenções de ser prefuito de Cascavel. Não sei
precisar os fatos, mas ele se desencantou com
a política, com o jornal, e o "Diário" acabou se
convertendo num semanário que até o Riulo
Marques (NA hoje deputado federal) tocou,
o Elcir J. Neis dirigiu... Houve uma sede de
pessoas que o tocaram naquela fase de
semanário.
NT - Até qie ponto a influência poiltica
ajudou ou atrapalhou os ina'os de comunica-
ção do Oeste naqueles idas de 60?
SI FRIN Risso garantir o passar atestado rir'
que na Rádio Colrnóici naquela épo a, nan
h.ivia ingerência política 'enhtitist A enissor-a
lrteraln'ente fazi, o qu.' queri N, 'o dependia
de Prefeitura não dependia de nenhum podur
publico tanto é qi e' no nu tenx)o a Prefeittir.t
nao repassava nenhuma verba. Pligava já
.ilgi mia coisinh.i, nsls o nuto raran wnt,'
quando o prefeito tinha	 de veicul,ir abu.'

ou comi nicado Não havia clot.n,'ao parti
imprensa Quer dizer, as pit'arvtaaens d for..

e que li varani dinheiro. mas a r.dio ' 'e na'i
telilpo ri oca foi pedi ' verba pra A'efe,ti,r
,ibsolutanwnte' Cuereni ver uns. coisa-' E ii

i'i'Il,I	 i',I'	 11,11,11a	 iIit,,i,il	 ii.,	 •,u,.I	 o

Estar fora de jornal depois de tantos anos cria um
jppacto, um grande vazio.
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Na década de 60, a Rádio Colméia era o grande
veiculo formador de opinião em Cascavel e no Oest



Não houve até hoje, em todo o Oeste, um jornal que tivesse
alcançado a penetração do "Fronteira do lguaçu"

O "Hoje" representou para a imprensa
regional o que o Pasquim foi para toda a imprensa brasileira

c

o.
1

-c
c

.c
c

a-c

1•e
-

falecido João Lili éirico era candidato pelo
D. o Remi Pagnocelli mandou nos chamar

- a mim e ao "seu' Alfredo Dalnuna. diretor

da emissora e que era também do P50 para
nos propor um acerto. Queriam cobertura para
a campanha e esperavam que o diretor, por sei
do PSD, colocasse a radio à disposicao do
partido. O "seu Dalmina, uma pessoa
boníssima, que não fazia nada sem me
consultar, deu uma olhada pra mim, e eu falei:
"Olhem, o 'seu' Dalmina realmente é do PSD,
é uma posição respeitável, mas na rádio só vai
falar quem pagar. Vai ser igual pra todo
mundo' Resultado: nós, que tinhornos sido
levados pro Diretório do partido de carro, com
todas as honrarias, fomos abandonados na
porta do prédio e tivemos ot'e voltar pra rádio
a pé.. Porque a rádio resolveu não encampar a
campanha de ningueni.
NT Eo"Dià,io"?
SEFRIN - Bem, este era conduzido conforme
os interesses do dr Wilson. Ele botou muito
dinheiro, embora o jornal tivesse anLJncio; de
Cascavel, de Foz do Iguaçu... O dr. Wilson era
um visionário. Já em 62 ele escrevia 'ohre o
"lingote asfáltico' que ligaria Paranaguá com
Foz do Iguaçu. Era um homem de grandes
idéias. Morreu prematuramente.
NT - Mas o grande calculo formador de
opinião era a Rádio Co~...
SEFRIN - Sem d'uvida. Também praticamen-
te não entravam jornais aqui. A história da
Colméia confunde-se com a história 'o
desenvolvimento de Cascavel e do Oeste, ma-
estranhamente isso até agora nri' interessou
aos historiadores. O automobilismo ruiu ei'

função da Rádio Colméia; idem a Assocíaç. o
Comercial. A emissora estava em todas. For a
Colmeia quem inauguraoii as linhas telefôni-
cas entre Cascavel. Francisco Behrao e Rito

Branco, transmitindo partidas de futebol Era

influente e formava opinião. Eu me lembro que
na gestão do prefeito Odilon seda instalado o
curso cientifico e precisava-se de um
laboratório de física e química. O en. 'o
deputado Roberto Wypych apresentou pr011'tn

na Assembléia dispondo sobre a criação do

curso, mas era necessario que a Fefeitura
entrasse com urna verba para complementar a

aquisição do laboratório. Os adversários do
prefeito, que eram o Horalino Bilibio.
Ferdinando Maschio e outros. tentaram criar
um problema para Odilon Rernhardt ameaçan-
do não votar pela aprovação dessa destinacao

de recursos. Recordo . me que nós da Colméia
fitemos uma enorme campanha de mobiliza
ção da comunidade e no dia da votação os

estudantes. que ansiavam pelo curso
cientifico, literalmente lotaram as dependên-
cias do Legislativo. Resultado: a verba foi
aprovada. Todos votaram a favor.
NT - Era subveraao no dum...
SEFRIN - De outra vez, por ocasião da

asfattamento da Avenida Brasil. as pedras

destinadas à obra ficaram seis meses
empilhadas na rua, e nós começamos uns-
campanha dizendo que as pedras já estavam
bichando e apodrecendo. Criamos tamanha

• confusão, com comentários diários nue
acabou saindo o asfaftoA Colmda também
acabou derrubando o secretário geral da
Prefeitura, Airton Marçal, que hoje reside em

• Santa Mana (AS). A emissora esteve sempre

ativa, da forma que a gente achava que era
melhor pra comunidade Esta campanha pelo

reflorestamento, que hoje leva o nome de
defesa da ecologia, a gente já fazia em 62.

porque achávamos que era um crime
E devastação que estava se Processando em

toda a região
' NT - Você disse que aJa não se curvava

parente os cofres do poder público A
publicidade garantia essa liberdade?

SEFRIN Garantia e ainda sobrava. Havia
anunciantes que ficavam na fila para
v*'icularem suas mengens A e" issora, aliás,
era conhecida porque das ridio' do interior o
Rês era a que cobrava mais caro p' r in ercio
publicitária.
NT - Em 71 surgiu o jornal "Fronteira do
/guaçu' Ele veio substituir o —Diário—  e
ajudou a quebrar o monopólio da Colméia?
SI FRIN - De inicio acho o ' e não. O
"Fronteira" começou como uni jornaleco.
criando impacto apenas por ser ' off-set",
apesar de às vezes ter sido mal inij 'r so..
NT Aliás, por isso mesmo era conhecida
como "O Sujinho do Iguaçu'*..
Si FRIN - Há, h.'. há. É. ás vezes ele saia meio
borrado. Mas não foi ele q uem s bstiti'ju ti
Colméia É que nesse período já começaram a
suo -ir outros jornais e a entrai Olrtrtc

Lciir jornal que nuna deu uni,, l,u,Ii, '.ubre
ti I'MDB e hoje posa ai de l)iirl,i-snz do
l,ailido,"

publicaçoes. O "Fronteira" só começou a ter
expressão por volta de 73174...
NT - Foi o ciclo da soja que possibilitou a
manutencão e consolidação desse jornal em
off-ser, com composição a filo, etc.?
SEFRIN	 Eu acredito até que foi o ciclo da
soja q' e atraiu esse pessoal que trouxe o jornal
- J'acomo Trento. dr Dirceu Fagundes Vieira.
Nancy Siliprandi e Outro cujo nons
recordo. O "Fronteira'. parece me, surgiu em
decorrência do movimento pela cna ao do

Estado do Iquaçu.
NT - Você e o di'. Luis CMos Lima foram
donos do "Fronteira" a partir de 74. Era unia
boa fazer jornal naquela época de plena
euforia sojifera regada a uísque "escocês"
fabricado no Paraguai e inesquecíveis

'chorascos" (sic,'. . -
SEFRIN - Comprar  jornal foi unia aventur.
Pagamos 80 por cento do dinheiro no banco,
efetuamos a transação, e ficamos com n
compromisso de saldar o débito para com a
instituição financeira e mais os 20 por cento

restantes para com os ex . propnetários Mas
conseguimos pagar tudo perfeitamente. Era
uma maravilha O negócio ,indava maravilho
sarnento ben Em 75 o jornal passou a diário.
mal igufamos inúmeras sucursais e passamos a
cobrir a região inteira. Não houve ate hoji'.

aqui no Oeste, um jornal que tivesse i
penetração do "Fronteir,. do Iquaçij" Havia
finais-de semana em que ficvainos desespe
rados porque o maquinário não suportava ou
não tinha capacidade para imprimir o
numero de piginaS e a tiragem necesSan(iS
para fazer frente á demanda. As edii cies
esgotav,Inl-se. Foi unia época incrivel, Alias
um corretor ((e publicidade nosso	 o

Eduardo Lima	 nunsi só octisiao, ciando da
visita do presidente Geisel a Marechal Cãndiil'

Rondon, ganhou de comissão o suficiente
par comprar um Passat zero quilornetro Era
ainda o milagre da soja. cumulado com o
"milagre' brasileiro. Mas a partir do fit 'ai de 7!,
já começamos a sentir unia certa retração no
mercado... Foi uma espécie de prenúncio. 1 m
76 desligue . me do "Fronteira e parti pra
montagem de "0 Paraná' - Também foi uni
ano bom, de rampaoha eleitoral.. O governo
do estado injetou muito dinheiro..
NT - Em 60 a Colméia indepandia do poder
publico. O "Fronteira" conseguiu repetir a
façanha ria década de 70?
SEFRIN Passo dizer que a Prefeitura de
Casc.tu,el, por exemplo, não influía o eito no
Fronteira do Iguaçu" Não tanto uuanto

influi hoje nos órg'os de comuniiação daqui
Havia publicidade farta e variada, entã' i

poder público não era tiro cortejado. Mas a
partir do suraimei'to de "O Paraná" o poder
público ia coniecOu a imiscuir si'. e o

"Fronteira" entrou na ri estria senda Isto se
deveu á retração no setor privado. O poder
público fi, ou com a parte do leão e o
,tnipresariadii se viu oprimido, encolheu-'e, e
teve de partir para a contenção de despesas.

Dai .'o corte nas verbas para publici ' edo foi
tini passo.
NT - O "Fronteira" foi urna escola para toda
uns', geraçao de jornalistas da região...
SEFRIN	 De certa maneira sim. Era uni bom
omal para os padrões da época, e até mais
vibrante do que muitos jornais atualmente.
Com a chegada de "O Paraná" a imprensa
diária foi ganhando fori a, mas foi com o
"Hoje' que a imprensa . passou a utilizar

unia nova linguagem. Indubitavelmente o
'Hoje" representou para a imprensa regional o
que o "Pasquim" representou a nvel n.cic'nal

para a imprensa brasileira. Paroue inovou na
linijuagen, no estilo gráfico. na diagramação

(lembram-se do Jessé Vidigal'). na ousadia

que o ' Fronteira" já havia timidamente
ensaiado com aquele suplementozinho	 o
"Front-Tinies". E o "Hoje" acabou cnst.rlizan-
do esse sonho do pessoal do "Fronteira"

NT - O que matou o "Fronteira?
SEFRIN - O primeiro golpe foi a chegada do

O Paraná', com urna parafernália tecnológii a
superior e sobretudo mais capital de giro, um
jornal ue não fazia econon ia tinha telex,
teletipo, radiofoto, impressora rotativa. E o

Fronteira" acabou sucimbind', virando uni
jornal meramente local. Depois. acre"itn que
foram as sucessivas trocas de dono 1 ouve
ii' enorme esforço do pessoal interno - o

Clïo Bebrame. o Rolvi Martini, o Alceu
Sperança e tantos outro^ para manter o j ' mal,

irias o problema it que irão tiveram recursos

hera darem o salto e se equipararem a "O
Paraná". No fini, o jornal cai' nas mãos do
Antonio Heleno houve a marte dele Ele
ainda tentou levantar a em re'a, neis não

conseguiu Jornal é tini negócio ificil, e

quando mergulha dificilmente se recupera

Muito niais complexo do que radio e televisão
NT - A entrada do "Hoje" de certa forma
complicou a vida do "Fronteira'?
SEI RIN	 Apesar de ser tini seman'rio. de

certa forma foi um concorrente. Parque
conseguia circular muito mais do que o
Fronteira' e "O Paraná". O surgimento do

"Hoje" foi o acontecimento mais importante.
até agora. na história da imprensa cascavelen-
se, pelo furacão que desencadeou. Se " O
Paraná" representou uma grande conquista ou
evolução em termos de equipar' emos
gráficos. o ­ Hoje-  teve um impacto a nível de
região similar ao que o "Pasquim" provocot
no Brasil. Movin-ient'u todos os setores dt
comunidade regional e ficou conhecido em
todo o Estado. E aliás grande parte dsta
carcteristica do "Hoje" deve - se a uni
elemento que quase nunca foi citado e que se
chama HeinzSchmidt, que já escrevia
naquela estilo, e o "Hoje' acabou adotando
isso, todo mundo acabou escrevendo nessa
linguagem nova, nesse estilo descontraído de
fazer iri''ensa.
NT - Mas o "Hoje" foi fruto também da
Indignação contra o capachismo reinante em
1977 na imprensa regional e na cascava/ansa
em particular, com os dois jornais locais
sabujamente atrelados a grupos políticos da
finada Arena. Ou tino foi?
SEFRIN - Exatamente. O "Hoje" nasceu
descompronietido, com unia proposta de fazer
um jornalismo independent.". tanto é oue
sobreviveu aos trancos e barrancos Claro que
acabou em oposição fen'enha ao então
prefeito Jacy Scanagatta, mais em função dos
erros e da insensibilidade dele,
NT	 Diga uma coisa. corno é que vocês
conseguiram sobreviver?
SEFRIN	 Primeiro pela qualidade do jornal e
pelo seu descomprometimento Depois,
recebendo ajuda de muita ciente ate
sin'.pat'zou com o jornal e acreditou nele como
excelente fornte para veiculação de seus
produtos. Mesmo assim não foi fácil: nosso
pessoal passou dificuldades no inicio e só

quem esteve lá dentro sabe disso. Tambéni a
época era outra, não havia essa crise que ai
está Atualmente, com tantos veúulos
disputando o rnercado.um novo jornal com
as características iniciais do "Hoje" seria
muito dificil. Não se manteria mais. A gente
está mais velho,coni menos disposição.n'eis
foram sete anos que.conio toda experiência,
deixaram alguma coisa positiva ciente teve
tantas alegrias, teve taniberit inu"n"ros
dissabores, levou tanta portada também. Mas
acho que valeu a pena. E olhem uni detalhe
todo o pessoal do "Hoje' terminou sem
grandes sotias na n'ião, Todos sairam con'
um pouquinho de dinheiro, coma eu' tanieii
saio agora. pois vendi minha participacão au
Rnsalvo Tavares Se vocês forem ver a
quantia, diante de tantas dificuldadis
passadas. dá pra concluir oue houve uni

empobrecimento ificito nesse período .. Quero
dizer ainda que esse tr.balho do Hoje

seis anos chamando a aten.ào dos leitores -
influiu enormenlente para a uueda de
Scanaqatta e seu grupo,que pretendiam
perpetuar-s. no poder. e nx!snx renion,il,i'eo
te o jornal influiu em Toledo. Medianeira e Foz
do Iquacu Eu ainda acho oue o maior serviço

Eu me desencantei. A imprensa
altiva está ficando de lado.

Não há mais condições de se
fazer um jornal isento
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con'prornetudos com o PDS hoje levam a parte
do leão no bolo publicitário porque já estão
acostumados a se arrastar e a serem sabujos, a
lamberem botas. Então continuianu lv' ando
vanta em, não mudou murta coisa nesse
aspecto. A imprensa mais altiva está fi ando
de lado, sendo abandonada. E esse tarni érn
foi um dos motivos pelos quais acabei
vendendo o "Hoje". Eu me desencantei. Quer
dizer, se eu tivesse espinha flexível ficaria me
ajoelhando perante os novos douos do pu der
pedindo pelo amor de Deus nue fizessem uma
distribuição justa e me dessem condições de
continuar tocando o jornal. Este, acho, foi o
riuOtivo pruniidial pulo ouu:ul vendi 1 ar, ;uI

Nunca levei um tiro porque ruuuiciu
ninguém"

A televisão é anódina. Ainda não disse a que veio.
Sou de rompantes: às vezes escrevo

coisas que não deveria escrever. Já cometi várias injustiças.
Jornal é uma coisa muito difícil,

quando mer ulha dificilmente consegue se recuperar
que se presto O nao esconder os fatos dos
leitores. Esse negócio de esconder o lixo e a
podridão que existem ai com o perfun e de
palavras bonitas não resolve o problema;
então penso que o "Hoje' prestou excelentes
serviços à comunidade denunciando, tornando
posiçao, às vezes até errando, mas foi tu
trabalho feito com o m. ior carinho e urna oarra
e idealismo fenomenais.
NT - Como é que você nunca levou um fim?
SEFRIN - Acho que nunca levei um tiro
porque nunca tentei achacar ninguém, não é?
Graças a Deus, nós sobrevivemos sem nunca
partir para esse tipo de negócio escuso. Se
alguém fez isso usando o nome do jornal, foi
sem o nosso conhecimento E aliás, há o
episódio célebre em que c António Heleno
tentou usar o "Hoje" naquele caso em que o
falecido Gilberto Mayer invadiu a redacão do
Fronteira" ameaçando pôr fogo no jorru.l.

Não foi urna ameaça, era característica cio
Gilberto. Recordo que o Antônio Helen'
extorquiu o Gilberto. tomou 200 mil cruzeiros
dele, e se comprometeu que o "F'oj " mio
publicaria nada sobre o episódio Guando nós
soubemos disso, nós publicamos o fato n.
capa..,
NT - Só de raiva,,.
SEFRIN - .. pra mostrar aue nós não
estávamos compactuando com bandalheira
nenhuma. Então, por isso que a gente não
levou nenhum tiro Agora, ameaças houve
várias. O falecido sargento Artht,, corta ei
invadiu a redação, de pistola na cinttr,,
exigindo explicaçoes sobre uma n tici
oriunda de Londrina de que ele estaria
envolvido em roubo de carro. Houve o
episódio antes da morte do Antonio Helen
em que a gente presumia que a vitima seria eu
ou alguém do jornal. Foi um sobressalto
constante.e para surpresa nossa o morto
acabou sendo o Antônio Heleno poroue havia
um informe, duas semanas antes do crime, di'
que em Cascavel seria assassinadu uro
jornalista. Registraram-se várias outra arneri
ças ao jornal. Houve realmente muita coisa
ai... A gente viveu um Período rico de
"emoções", há, há. há...
NT Você saiu do "Hoje". Como analise
agora a imprensa de Cascavel, do Oeste..
SEFRIN - Acho que não existe ri ais
condicões de se fazer um jornalismo
totalmente isento. Jornal é urna atividade
caríssima, depende de rnuit. ('ente e de
insurnos em sua maioria importados, 'e o Part
ta ai nessa situação rniservel. Há possibilida
de de se fazer urna imprensa que, dioamos,
não fura demais o interesse do leitor, não lhe
jogue só mentiras na cara. Ei' ac 1 o que esta
função vai ter de ser exercida pelo "N s.so
Tempo", pelo "Hoje" e pelo "Correio do
Oeste" de Toledo. São jornais que abriram
espaço para a pregação das oposições aLie em
Cascavel por exemplo, afora o — Hoje — . não
tinham espaço em imprensa nenhuma Depois
da vitória de Richa e outros governadores i
que certos jornais começaram a abrir mais
espaço,.
NT - AI todo mundo aderiu..
SEFRIN - Olha, o oportunismo ai è uncri eI
Não precisamos ir longe. Tem jornais 	 o,,'
nunca der.m uma nota do v1l'R.por
exemplo, e hoje são "porto vozes do urtidn
há, h!. há
NT - Mas o "Hoje" ficou numa posição
constrangedora com a vitória do FMDB. De
jornal ciltico debochado, teve de "adaptar-
se" aos novos tempos...
SEFRIN - Realmente, o "Hoje deu uma
çjuin;da,ficou numa situaçao muito dilcul Mas
uu acho que dá pra compatibilizar as coisas, dá
pra fazer um sit acionismo sem capachisn'uo
Desde que os governantes também entendam
isso, que eles no são infaliveis, mie merucem
crIticas, e que elas são no intuito de colaborar
pra melhorar a administração.
NT Mas todo "revolucionário" é democrata
só até a hora em u'ue sobe ao podei: Depois
disso vira ditador. O poda' tem a inc,lv&
capacidade de deixar cartas pessoas comple-
tan'rta perenólcas.,.
SEFRIN - Infelizmente isso acontece, e
ucontece Corri os melhores deu iu cratas cia
,elanque. Besta ver que órgãos amniganienti'

NT - Você acha que aparecer dez vezes em
coluna social, cinco vezes por dia em televisão
e ter uni coro de picaretas fazendo puxa ção
faz  imagem de um político?
SEFRJN Isto è ridículo. Urna critica séria
tem um efeito "o" vezes melhor dr' oue essa
bajulação sebosa e vazia que se faz por ai. E
tem outra: no caso da TV todo cuidado é
pouco,porque qualquer comunicólogo de
primeiro grau sabe que ela "queima" desgasta
iii agem do cara barbaridade. E deveria haver
um pouquinho de senso do ridículo também
corri essa demagogia, a mania de ouerer
aparecer a qualquer custo nos meios de
comunicação. Lamentável que haja esse tipo
de "jornalismo" asqueroso, capacho. Duo não
serve à comunidade. E um jornalismo justo
para promoção p»ssoal. para au.ferir lucro'
NT .- A iniransa oestina está —encolhendo"?
SEFRIN - Não há di.uvida. Apesar dos vrios
veículos, as oportunidades são limitadas. O
"Fronteira", por exemplo, nos bons temidos
ocupava 40 ou 50 pessoas. Igualmente "O
Paraná"; bole, esse efetivo está reduzido ao
mínimo. Ror do que isso talvez é (flue a
qualidade ediloral tambén. encolheu. A
imprensa regional está perdendo terreno,
lamentavelmente é o que se ve aí.
NT - Tem uma piada que diz que lá em
Cascavel o maior diário da cidade é a "Fama
de Londrina",,.
SEFRIN Em certos uspes't s é verdade,
porque a "Folha" iem um,, sucursal ativa, (uni
pessoal que cobre tudo com seriedade. E
olhe, se tomarmos a quantidade de notícias
locais e regionais que saem na "Folha e
f, mios o' a u.Onuparuu ao Con, O ui0ti'ri 1
veiculado pelo único diário de Car.cavel, es"o
perde longe em quantidade e qualid.dc'
Parque preocupa-se excluusuvanient,' O.'

iender" irnaqen u au, governo
deputados pra j ader sobreviver. 1 .uuisrntuu
velniente. Nuo estou querendo desfa 'i'r
do jornal ''O	 .runá' '.	 i>rau1' éounuu us

c' ' nu orrentu ei, ns e, 1' i IriSi u:r'rtic, c ,ul',i 111v.	 (

jornal volta-se cada vez mais para a
u.;upiitil e o pior é o soquuilute' u ' iululu:;uu 'dii
uloticia8 de segunda loa,, Ir entuirvistauudo pau

exemplo personagens de Curitiba que não têt
ruenhunia ligação com a região.,.
NT - Ora, mas isso deve ~r a pesso
enfocada muito envaidecida,,,
SEFRIN- E uma política de fazer "média" pm
obter-se mais recursos enquanto se deixa
região desguarnecida.
NT- isto (sAies explique o surgimento no
últimos anos de uma série de pequenos jomai
em várias cidades da região- a maioria fruto d
inciat,va privada, alguns até ~ta~po
Prefeituras,,,
SEFRIN ' Isto é urna evidência de que nau
exista nenhum veículo de efetiva penetraçãu
regional. Mas já houve: no tempo di
"Fronteira .queu antinha sucursais ativas en
todas as principais cidades do Oeste, "(
Paranáambém investiu nisso no meu tempo
ben' ou mal cobria a região. Hoje não existi
essa preocupaçao. Existe, sim, a preocupaçle
de sobreviver, porque atualmente qualquei
atividade empresarial é Urra aventura, Só et
sei corno a gente conseguiu sobreviver
enfrentar os problemas.
NT . Se você tivesse que fazer um jorna
atua/mente, que tipo de jornal faria?
SEFRIN - Eu só partiria para jornal diário,
mas que desse ao leitor a informação de que
ele precisa e que substituisse os veículos da
capital aqui. Com noticiários internacional €
nacional bons, idem estadual, que cobrisse
luem a região e um noticiário local vibrante.
Mas um projeto desses só vingaria se si
fizesse uma S/A com capital inicial de 300 ou
400 milhões de cruzeiros. Entretanto é difici
formar-se uma S/A aqui porque persiste
aquele velho circulo vicioso: quem vai ser o
chefe?
W  tem aquela coisa,' o cara põe (ruas ou
quatro milhões no negócio, e já quer mandar
na linha editorial passando por cimo dos
editores e jornalistas.,,
SEFRIN . E tem outra coisa: não há mecenas,
não há empresários por aqui que ganham rios
de dinheiro interessados em investir na arte, na
cultura. Enfim, dar um retomo pra cidade e
região que os acolheu e lhes deu fortuna. Não
há interesse de o sujeito jogar, por exemplo,
dez milhô a num jornal só para ver a região
destacar- e. Quero apenas observar a
propósito que o Jacy Scanagatta, por
exemplo, montou "O Paraná" com fins
políticos, mas eu louvo essa iniciativa deli ,
porque teve coragem de investir na época - já
fazem oito anos -4 ou 5 rnilhoes de cruzeiros
pra montar esse jornal. Depois da "Folha de
Londrina"," O Paraná" era o jornal mais bem
estruturado do interior da Paraná em termos
de equipamento. Mas veja-se que só o Jacy
Scanagatta teve coragem de fazer isso ; por
que outros não o fizeram? Cascavel é uma
cidade esquisita, fria, onde não existe um
verdadeiro espírito comunitário. A qui você
vale não pela cultura e pelo saber, mas pelo
dinheiro acumulado Eu estou aqui há 23 anos
e sempre foi assim. Veja-se o caso do futebol:
aqui todo mundo quer se aproveitar do
futebol, ninguém quer p6r dinheiro. Há o caso
atual, do Meneghel, que é urna exceção. E
houve ainda o caso do Vetorello. aue quase
quebrou por causa do futebol; e pensam vocês
que alguém tentou ajudá-lo? Ninguém! Só lhe
restaram críticas. Hoje ninguém o honana-
gei,u. Quer dizer, esta é uma cidade sem
memória, que não se lembra dos que lutaram
era favor do que temos hoje.

NT Que in fiuwwja o advento da TV provocou
na região?
Si FRIN . Ela ajudou a mudar determinados
sistemas arraigados , como por exemplo a
forma de cultivo do terra.. Mas no meu
ontendur ainda não ocupou o saiu esp,uço e
nem disse a que veio. A nível local e anódica
sempre foi manipulada Hoje ela se dedica a
noticiar fatos corriqueiros, não há unia procur,,
de noticiário mais vibrante, 1 I nao nuOrtO
pru'senu a no jom.ulisrn	 uuo local. Teu se
esforçado. é bem verdade, para transmitir até
cansar ar, imagens dos chie estão no poder.
Tem horas que isso enche saco.
NT Você é dos jornalistas mais prvcessc. dos
do Estado...
SEFRIN Do ['.t,lu uu.0 Sei, riais cia repico
cerianienje. Agora nuo vejo nanliunu galarduio

n nisso: reconheço que sou de rompantes, às
vezes me descontrole mas não seja maldoso e

a 9ueira destruir a honra e a dignidade alheias.
As vezes fico indignado com as coisas e

a escrevo e digo coisas que não deveria escrever
a e nem dizer, mas não o faço corri o intuito de

destruir. Também nunca neguei oportunidade
S de defesa pra ninguém. Na verdade eu não
S tenho papas na lingua.Veja um caso al:em
a Cascavel estão querendo estreitar a pista da
C Avenida Brasil. Acho urra bandalheira,uma

falta de senso de medida querer descaracteri-
) zar o que Cascavel tem de mais característico
) que é a avenida Brasil. Já comecei a fazer
) campanha contra isso, e naturalmente se o
' arquiteto Nelson Nestas, assessor de
) Manejamento da R'efeitura,que é autor dessa
• absurda idéia,achar que sou inimigo dele, eu

vou fazer o quê?
NT- Nessa sua trilha voce acha que cometeu
alguma injustiça?
SEFRIN ' Cometi várias. Reconheço que a
gente exagerou em aktumas criticas ao Jacv
Scanagatta, mas no calor da batalha é
imposível você se controlar. Este episódio do
Caio Gottlieb: lamentei muito ter chegado a
este ponto porque o pessoal todo do
"Fronteira" se lembra, Caio foi um
companheiro dileto nosso, formou- se no
"Fronteira". Começou no setor de composi-
ção do jornal que era feita com máquinas 113M
elétricas e depois o Lançar' os no colunismo
social. E ele teve força de vontade, progrediu.
Ele tem as suas virtudes. Agora, eu não
pretendia ofender a família dele, os amigos
dele, ele achou que "CG" e "Capitão Gay" era
ele, que eu tinha ofendido a noiva dele, a
famuilia.. Tudo bem, é um direito dele me
processar. A única coisa que eu acho «nada é
querer exigir indenização em dinheiro,isso ai
eu jamais faria. Dinheiro não lava a honra de
ninguém. E tem outra, mil processos e
'ronhurna condenação, a não ser no episódio
com o médico Renato Bueno, hoje deputado
federal. Fizemos uma composição, e ele
acabou virando nosso amigo. Sou uni
"carbonário' . quando peno tini, 1 luta votu até
as últimas consequências, mas vou no
entusiasmo, na paixão. Mas se alguém me diz
"fulano, você está errado", se a outra parte
me procura e me pondera, sou o primeiro a
recuunhecer. Tenho um coração do tamanho
da minha paixão pra ser contra ou pra ser a
favor.
NT- Ser "cad,oná,'io": isto é coragem ou é
loucura?
SEFRIN Um pouquinho de tudo. Mas eu
também tenho medo, não me exponho. Não
que não tenha coragem de enfrentar
determinadas situações, mas em várias
oportunidades deixei de ir em detemsnados
lugares pra não criar constrangimentos. Minha
luta era através do jornal, não era luta pessoal.
Par exemplo, não nw considero inimigo do
.Jacy, sou, isto sinu, adversário político dele. Há
que ressaltar que o Jacy tem uma "
personalidade muito forte, um preparo
psicológico incrivel,porque a oposição que ele
aguentou não foi brincadeira. [o acho que O
una virtude,
NT E agora o. que você pretenda fazer-?	 4SEFRIN . Estou ai. pensando ainda no que vou
fazer. Tenho proposta para colaborar numa '-
revista Mas por enquanto estou ai. ajudando a S
formar a fila dos mais de dez ml
desempregados de Cascavel. Meu escritório j
funciona numa mesa do restaurante Treviso a C
Boca Maldita' de Cascavel. O Bavareecci me

deu direito a dois u'afézinhos grátis, tini 4e
avinha e outro á tarde.
NT Você é um dos molhoruas jonseksias
politicos da região. Que pivvrsào faz pera os 'a
ptixinros anos?
SEFRIN Siiucer.uuuu.'nte, se continuar do jeito
que está, prevejo urna rotun'gsinte volta do
ex prefeito Jacy Scanagana Istu' a nlvt'l de
Cascavel A uivei est,udtul ii uuiurhii inupresseo

ruiu, Rict'ia está se conduzindo rnuitQ benr
[nu Cascavel o PMDB só ter* chances cio
ganhar de novo se for estancado uriensenisn
tu' o processo de esfacelamento do per'ticlo.
Depois da vitória de 82 a dispute intc'na i'or
ca rgos e sinecuras se a--urrou vuolentauueuute,
comprometendo o futuro do partido	 Z



, .
E a hora da bóia, generosamente	 promover um teatro social, direta

concedida pelo "gato Os trabalha	 mente ligado à realidade da gente
"dores volantes retiram dos sacos Oestifla
de aniagem marmitas e água para	 A direção de Jai, Pereira é solta,
fazer de conta que é café.	 flexivel, e permite aos atores (Eloi
Subitamente um deles cai entre Maio. Maria Tereza Chaves, Jânio
espasmos. É a morte do sr,	 de Araújo. Antonio Marcos Ferreira.
Anônimo da Silva, um desconheci Eliano Carvalho. Márcio Mattana,
do entre os próprios trabalhadores, Pedro Ochoa, Lindomar Peiva e
Mas a sua morte o aproximo dos Eleuza de Uno) um desempenho
demais e inicia-se um processo de altura do texto, que mescla
identificação entre todos a ponto de «Iidatismo. mordacidade e critica
cada um assumir uma relação de social. O c,'nãrio d Lau'o Borges
parentesco e responsabilizar-se de Padilha, conhecido por ótimos
coletivamente pela morte do anõni- trabalhos na área do cartun e d
mo volante	 desenho, retrata aridez e fertilid de.

Esta é a mecânica da peça "A compondo um m.gico pôr-lo-sol
Hora da Bóia". de Paulo César de com a iluminacao de Ademir R,dilh,'
Oliveira I4 ntiki Teatro Univer-	 Fagundes.
sitãrio no Centro Cultural Gilberto
Mayer de Cascavel na semana
passada, o inicio de um amplo
circuito pretendido pelo grupo na
realização de suo proposta de

Clécio Coser
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O Teatro Universitário de Casca

vai expor em
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	 Comunidade regional
deflagra a luta, pela

universidade estadual

ram a vice-prefeita Dalva
Nogueira, a diretora do
Departamento de Cultura da
Prefeitura, Marilene Dar Bos
co, e Ennio Marques Ferreira,
representante da Secretaria
da Cultura e do Esporte do
Estado.

Dentre os artistas da
região premiados no 28°
Salão, cujas obras estão
expostas, figuram Orlando
Borchardt (M.C. Rondon),
Dorothea Francke (Toledo)
e Nelson Bucalão (Toledo),
que recebeu menção espe-

"1 ndia
Escrava"
de Orlando
Borchardt;
e "Mulher",
de Nelson
Bucatão

f

ç

cial do júri. Os demais
premiados foram Geane
Branco Sanches, Devanir
Massami Tominaga, Rose-
merie Voidelo, j uliane Do-
nin Fuganti, Aparecida An-
drade Esteves, Rosa Kane-
matsu, J oão J air Dionizio e
J ulio Cesar Vieira; ainda
receberam menções espe-
ciais [bise Maria Trevisan,
Antonio Giles e loire Nisser

Um bom público já
visitou a mostra, uma das
mais importantes realiza-
das em Toledo e região.

vel é integrado or estudantes da
Feciv' 1 e é uma das raras
unonirnidacles na escola '.uperior
cascavelense, r cheada de contras-
tes e au'tagonismos. ti origem do
TU, criado em 1983 com m piou'
de quatro eças n-ntadas coo
su' esso ("A Escada do Sucesso'
"Libel, a Sapateirinha", "A História
do Juiz" e 'O Contrato Azul' 1, é a
proposta de difusão da arte ' ériica
em toda a regiao, que se consolida
em seu ano li c- m "ti Hora da
Bóia**,

Hoje, o Teatro Universitário
rep- -ra võos novos. Além de levar

• A Hora da B6ia". estréia oro itilho
rum novo espetáculo ( — A Zebra") e a
peça infantil "Percorre Mundo e Ver
Comé" - E organizo o ir' trO
- sperimental Universitário aue
tamb'ni deve estrear em julho e
destina-se ao preparo de novos
atores.
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Até certo ponto entu-
siasmada com a receptivi-
dade obtida junto ao gover-
nador do Estado, na audiên-
cia de segunda-feira, no
Pálacio lguaçu,a comissão
que coordena a mobilização
em torno da fundação de
ensino superior cascavelen-
se, a Fecivel, está definindo
a instituição de uma tribuna
permanente para que sejam
feitas manifestações de vigi-
lia até o momento em que
medidas concretas forem
tomadas, em apoio ao
ensino superior, hoje com-
pletamente a margem de
qualquer auxilio do Estado
ou da União.

Esta idéia está sendo
amadurecida desde segun-
da, e será apresentada de
imediato a todos os mem-
bros da comissão pelo
advogado Adelino Marcon,
um de seus integrantes, vice
prefeito e presidente da
Compahia de Desenvolvi-
mento de Cascavel. Marcon
revelou esta idéia ao mesmo
tempo em que, na Prefeitura
Municipal, o prefeito Fidel-
cino Tolentino e o diretor da
Fecivel, professor Ari Cante-
le, concediam entrevista
coletiva, falando dos resul-
tados iniciais da audiência
com 1 osé Richa no dia
anterior.

Segundo Tolentino, o
governador mostrou-se sen-
sibili,ado com a situação do
ensino superior na região
Oeste do Estado. "Pelas
manifestações preliminares
de J osé Richa, sentimos que
teremos dele todo apoio em
nossas reivindicações, que
coincidem exatamente com
sua própria pregação, de
valorização das estruturas
que dçêm formação ade-
quada à gente paranaense"
- disse o prefeito na coletiva.
Ele lembrou ainda que está

A presença de 121 lideranças de
Cascavel e outros municipios da
região no Palácio iguaçu, segunda-
feira, foi uma supresa para o
governaoor José Richa. Poucas
vezes uma questão de vital
im,ortâncta, como é o da situação
do ensaio superior no Oeste,
recebeu a adesão de tantos
segmentos comunitários e que
podem contabilizai como primeira
vitoria o reconhecimento, por parte
do governo do Estado, de que a
região e em psrtkular Cascavel
estão por merercer melhor trata-
mento no que tange ao ensino de 3
grau,

Com um orçamento de 1,2
bifh.sa de cru,euros, para cuja
integralização a Prefeitura a duras'
pena vai contribuir com 219,
milhões este .uno,a lecivel está dian-
te de um irnpasse OU reehv ajuda
e se expande, wic,lusivc em termos
cli' melhoria dl) ensino, ou Icrã seu
destino)" insento tiiluro compronie-
tido.

A proposta de c'stadu.ch,ação da

sendo fundamental, para a
mobilização que hoje se
verifica na cidade, a adesão
de representantes are prati-
camente todos os setores da
vida comunitária, inclusive
políticos 'independente de
partidos".

As reivindicações bási-
cas do ensino superior de
Cascavel e região Oeste do
Estado são a estadualização
da Fecivel, a destinação
imediata de verbas para a
fundação, e apoio à busca
de autorização de funciona-
mento de novos cursos,
entre eles o de Direito. As
argumentações são inúme-
ras, mas as principais dizem
respeito a completa margi-
nalização hoje existente, por
parte do Estado e União,
com relação a parte Oeste
do Paraná, onde, a despeito
da existência de inúmeras
fundações de ensino superi-
or, não há sequer uma facul-
dade estadual, não há
presença de verbas oficiais
do governo e nenhum Curso
de Direito. Isto ocorre em
paralelo à expressiva partici- -
pação demográfica, econô-
mica, social e política da
área. Em contrapartida, nas
partes Norte,Centro, [este e
na capital, proliferam facul-
dades estaduais, em algu-
mas cidades repetidamente.

A mobilização para que
as reivindicações sejam a-
tendidas não cessará en-
quanto isto não ocorra,
garantem membros da co-
missão instituida. Uma das
formas de avolumar as
manifestações e a que está
sendo proposta por Adelino
Marcon, que quer a instala-
ção de uma "tribuna" no
centro da cidade ou na
própria Fecivel, onde ocor-
ram continuadamente atos
públicos, com participação
de estudantes e populares.

Fecivel, uma das bandeiras empu-
nhadas pela comissão que foi ao
gabinete de Richa segunda-feira,
n,'ho se encaixa nos planos do
governo estadual para o ensino
superior do Oeste. Mas obteve-se a
promessa formal de um profundo
reesame da política de dotações
para as fundações de ensino
superior, que escki'ia a Fecivel,e
numa etapa paralela, o desencadea-
mento de uma ofensiva conjunta
entre governo do Estado e
lideranças do Oeste prti-federahza-
çio da Fecirel, vis.undo transform- -
Ia na segunda univeis'idade do
Paraná a s,rr mantida pela União.
Mera questão de justiça quando se
sabe que no Rio Grande do Sul são
seis os estabelecimentos de ensino
superior federalizados.

"Primeiro vamos promover uma
justa distiibuiçao de rendas a nível
de Paraná, para que a Feceel receba
igual tratamento às demais institui-
ções de ensino superior", resume o
prefeito Tolentino; o próximo passo
será "a marcha para Brasis".

A mais imoortante mostra
de artes plásticas do Oeste
no momento está sendo
realizada em Toledo: traba-
lhos de 90 artistas paranaen-
ses, participantes do recente
28° Salão de Artes Plásticas
para Novos, estão expostos
desde sexta-feira, dia 25, ria
sede social da Catedral
toledana. A mostra esten-
de-se até dia 11 de junho e
merece ser prestigiada pelo
seu excelente nível.

Da solenidade de abertu-
ra da exposição participa-

EmToledo, 90 artistas expõem
Uma excelente mostra de arte

Teatro: a morte do sr. Anônimo
da S uva. Dai de todos nós

MOBILIZAÇÃO SURPREENDE RICHA

-



O congresso reuniu 400 bancários

inclusive para se harmonizar com o ganiza-lo pari que possa desempe-
sistema do Fundo de Garantia por nhar a sua finalidade de for'-ação
Tempo de Serviço",	 integral da pessoa humana O

Outros pontos de igual impor- ensino público, real» ente gratuito,
tância frisados no documento dizem deve ter sempre prioridade sobre o
respeito à Reforma Agrária, "indis- ensino particular"
pensável para libertar a popLilaao 	 Fkr fim, o documento prega uma
camponesa da marginalização, atra-	 política de saúde "voltada para o
vês da eliminaçao dos latifúndios 	 atenditi-ento	 digno. pronto
improdiitivos, da criação de coope- 	 gratuito da população, devendo ser
rativas de produção para extinouira dada prioridade ao tratanwnto
figura dointermediúrio", e tambê» a preventivo", e denuncia o "cola-
questão do sistema educacional peo da Justiça do Trabalho, de
'inadequado e incapaz de atender Sistema Financeiro da Habitaceo e
as necessidades da população 	 do Sistema l'evide,,ci.' rio.
brasileira, sendo indispensâvel or	 são as contradições.

Tibiriçá é delegado
sub- regional do CRECI

[,tirante cerin)rnia realizada na
noite de sábado último, o CRECI-
Conselho Regional de Corretores de
Imóveis. inaugurou sua sub delega
cia no edificio Metrópole, em Foz do
Igiaçu

O ato inaugural contou cor), a
presença do presidente do Conselho
Federal de Corretores de Imóveis,
Aref Assreuy. do presidente do
("o,"lhr, Pm.or'I	 pru.'.

Goniaga, e do prn.idente ik,
Creci RS, 1 dmundo de Frestas
Xavier.

Na ocasião. foi in,iic.ido para
delegado regional. Tibiriça Rntto
Guimaruos. para quem ''este lato

poi%E'
'historia  do CRECI. 	 1 sliiruça

ESCRITÓRIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SERGIO GOMES

j	 ADVOCACIA EM GERAL ]

Rua BenjaminConstani. 116 -1 o. andar - salas 1041104
Fones: 74-1434 e 74-1682 - Foz do Iguaçu - Pr.

BORDIN
MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO LTDA
1;,i	 l' ()l'ir,	 iestt' ti,	 1 sI'r,içio h	 E1oo arais,presidii o ( , ngrl''.so

BANCÁRIOS REUNIDOS EM FOZ
"A crise atual é resultante dos

1 XPORTADORA IGUAÇU DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Avenida Juscelino Kubitschek, 1697 Jardim Boa Vista

Fones: PBX 73-3733 - 73-3634 - 73-2285

(J[EX 0452 - 304 Caixa Postal, 711-Foz do Iguaçu-Paraná

desmandos na administração pública"
Durante três dias bancários do

Brasil inteiro estiveram reunidos em
Foz do Iguaçu no seu XII Congresso
Nacional. A reunião teve início
quarta-feira,dia 23, e o encerra
manto Ocorreu na noite de
sexta-feira, quando foi tirado o
docu,i.ento final intitulado ' Decla-
raçao de Foz do Iguaçu'

Nele, os bancários concluem
que a situação atual é dramática e
'ante o agravamento da crise
política inerente ao descompasso
entre a vontade da Nação e os
interesses da oligarquia que contro
Ia o aparelho político do Estado,
ratificam posições assumidas ante
dormente em favor das eleições
diretas"

Entretanto, entende" os bancã
rios que "as reformas de que carece
o pais não poderão ser efetivadas
sem a convocação de uma
Assembléia Nacional Constituinte,
destinada a editar uma Constituição
de um Estado efetivamente pluralis-
ta. democrático e federativo"
Rdeni ainda que 'o exercício dos
direitos e das liberdades sindicais
esteja estritamente vinculado aos
direitos de todos os cidadãos e dos
liberdades civis. Somente a demo
cracia, compreendida nesta a de
uma ordem social, justa e equitativa
e garantidora dos direitos humanos.
poderá criar condições capazes de
permitir a efetivação das reformas
reclamadas por todos os segmentos
da sociedade"

Mais adiante o documento diz
que "a crise atual, resultnte dos
desmandos na administração públi-
ca,é consequente da concentração
do poder político e económico, que
nos levou ao enorme endividamento
externo que hoje compromete a
nossa soberania. Este endividamen-
to externo não poderá ser equacio-
nado sem uma negociação que se
traduza por uma moratória com
prazo longo paro inicio de sua
amortização".

"A livre negociação entre
empregados e empu'gadores
prassegue odocumerito - deve ser
iermanentemente ex' 'rcitada. liber

ta dos instrumentos de cerceamen-
to e repreensão representados,
entre Outros, pela legislação anti-
greve e. no caso da categoria dos
bancários, tarnõem pelo Docreto Lei
n" 1.632, de 1978".

Além da livre negocu'çao, os
bancários proclamaram que "o
instituto da estabilidade no empre-
go, conquista inalienável e insubisti-
tulvel. devç ser aperfeiçoada.

Vendas — Instalações
Assistência Técnica

AI l-Nl)IVtI-.N lO \ 1()! 1)0 IGI!AÇ'L

1 II )D.-\ RI ( -\( ) 01 S II D( ) PARAN '\

'?J,nauto
AR CONDICIONADO SOBRE RODAS

USE OS TELEFONES DO CONE ORlO

(0455) 72 1744 ou 74 3339

OU ENTÃO VENHA ATE NOSSA LOJA

Rua lgnáco Sotto Maior, 494

Vila lolanda-Foz do Iguaçu

,ATENDEMOS TAMBÉM POR ATACADO A
TODA REGIÃO

Bom,gosto
temnome.

Tudo o que você precisa

Papelaria, Livraria
Centro de Cópias

A	 Brasil, 805 - lei: 74-2166

1 oi do 1 gtldç'LI - Partn á



A PRÓPRIA FILHA
Não conseguiu e foi

parar na cadeia
'1-,%e cara na., e doido. 1 um

tremendo mau car.iter', disse o
escris .10 da Policia ( is ii a,) comentar
as atrocidades praticarias por 1 CiSC

5 ais ai,i Honorato. 1 anos, contra
sua propri juba, a menor I.S. de
.t)enJS 11 anos.

1 use Honoratoi vis e amasiado
com esmeralda M.i it'I de Assis ha
cer(,i (te li anus e sempre que chega
em casa bêbado bate na mulher e
nos filhos. Na noite de segunda-lei-
ra, porem, 1 ose Honoralo exagerou.
"Chegou bêbado e começou a
implicar com a Isus. A menina foi
i,.ira um canto, começou a chorar e
ele mandou que trLi oaLisse a boca
omentou 1 smeralda.

Enquanto a menina tentava
engolir as lágrimas, ir pai ciava-lhe
socos e ponta-pes.

- Pare de chorar ou hoje sou te
matar, berrou o homem enquanto
((sfltilivasa a bater.

A kini.i de Honorato era tanta
que a certa altura encontrou uni.,
i,rol.i, passou-a no pescoço da

garota e ordenou a 1 smerakla;
- Segure ai que sou amarrar .i

<urda no teto e ent,ircar essa
danada'

-5 mulher se recusou, e
lionorato começou a ptisar .1 unta
,ite t i l](-  a garota perdei i a tal,,

pude mais assistir aquilo - disse
Esmeralda - e pulei nele para ver se
largas a a menina. Dai ele pulou em
tinia de mim e me deu vários socos
e ponta-pés—.

Enquanto Honorato batia na nu-
Iher.a garota desmaiasj.'O resto
tia noite - revela Esmeralda - (ei
um verdadeiro interno porque ele
nos levou para sua Lin honete em
Eres Lagoas e obrigou-nos a
descascar milho. De vei em quando
chegava com a garraia de pinga na
maio e nos

Somente de madrugada, quan-
do Horiorato tol vencido pelo sono,
mãe e tilha conseguiram escapar,
denunciando o maniaco na Delega.
ia. (um os homens da k'i Honorato
nIii 101 salente e se entregou "numa
boa'', mostrando inclusive .i corda
com a (10.11 tentara entorcar sua
piopna titha.

1 smei.dda esta cOm hematomas
por tudo ii corpo e a garota, atem de
ter manchas nas costas, ainda traz
as marcas da corda.

Na tarde de ontem Honorato
disse que est.,sa arrependido e que
iam.Iis 5 oltaria a lazer unia coisa
des ias. aii l,eriilit tu ser ((?tog raia t()
porque tem ''vergonha dos i,inhos
4' an)igiis

ladrões levaram 400
calças de Ozires Santos

'5	 ph( ia cli,'	 141.1 dii	 lgoaçti
o onst'gu'u recuperar .is 4001 .ttças
ic 'sns o itibadas ita 1 port ad. lia
1 arqii nu.

	

de	 lini tp riedade	 do
('lii IlO' S .1(11) O,,res 5 .ini, ,s

O.) torto ai ,,i,tc-o eu iia noite dc
s_ih.nto para doniingo. n° 1
1 iilii(.i, i' tudo l~.1 crer que ii 51)0.1
t i., 1411.1 ,,'st,lo.) t'ics ols iitii rui (rime
'\Pi lii ia	 p	 1,rcn(li'.i	 ti	 tiik'n.i
(..uill,er,i,ii 	 1 11.111	 1 14'res	 Diitiri,s,
('110 i,,,tr.,i,ulii ('01 '.I'(l u,., te r	Is 31141
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14-1 4,(1 ' til iii 1 , 01 O 4 '0)12.111111.i	 to
1,,I1.1gui.lIui 1 ti'.,' H .,iii,re, 11l.ls

da liii.. \driano 1 .1)10,11111, tI'!

	

g ri 55.15	 1.11.1	 re cl,,-i	 ind
4 111/4',, ii' 	 lii, 1,1(1.1

. 1 2ii lI( i.)	 l'ilSi' giiiii	 li, .itii_ii
Rai,iirei e este ,.t i ,,uiluili (Iil),%

ti,'. lo, ii ilileteiite 01—C .to' o '. tgi.t
si'oit,'ii is 11112. .ilç.is -) (	 " 1 111)414141

_ul.I	 oii,.i	 i'	 1.14'	 ,',,sI,irs ti . ii	 si..,
i1i.	 5 ,iiull,ei iii,'	 les .1,	 .1
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Com esta corda Honorato tentou matar sua própria
filha

TENTOU ENFORCAR
Três crianças morreram afogadas
Tragédia na inauguração da praia

artificial de Santa Helena
	As comemorações do	 resgata-Ia com vida. Alguns	 1 anto as ioupas de Ademir

	

17° aniversário de Santa	 populares começaram a	 como de seu colega Edson

	

Helena, realizadas domingo	 mergulhar tentando recupe-	 (an,i, de 1 anos, foram

	

ultimo, foram marcadas por	 rai o corpo, m as a estupefa-	 encontradas no mesmo

	

uma tragédia: três crianças	 çao tomou conta dos	 local. Os dois residiam em

	

morreram afogadas no lago	 presentes quando um mer- 	 Terra Roxa e estasam em

de Itaipu.	 gulhador, ao invés do corpo	 Santa Helena a passeio.

	

Um público estimado em	 de Andréia, trouxe á tona o 	 O prefeito Naude Pedro

	

dez mil pessoas concentra-	 cadáver de um garoto, 	 Prates lamentou a tragédia:

	

va-se domingo no parque de	 Ademir dos Santos Goes, de 	 'A agua - disse ele a

	

turismo e laier que estava	 12 anos, residente em Terra	 imprensa - constitui-se

	

sendo inaugurado pela Pre- 	 Roxa, cujo desaparecimento	 num grande perigo princi-

	

feitura quando, por volta	 inda não era conhecido.	 palme te para crianças me-

	

das 16h, o brilho da festa foi	 Só mais tarde conse-	 nOS avisadas e para pessoas

	

parcialmente empanado	 ¶uaJ-se resgatar o corpo da	 que nao sabem nadar. Nas

	

COM 
o comunicado damenina, filha de família	 maiores e melhoi es praias

morte de dois menores. 	 radicada em Toledo.	 (leste Pais ocorrem aciden-

	

O alarma foi dado no	 Os trabalhos de busca	 t's deste tipo Afora estes

	

momento em que a menina	 entretanto não cessaram.	 aconteciint'nli>s .i festa de

	

Andreia Cefla, de dei anos, 	 Um amigo de Ademir	 inauguraçaii do parque e da

que se encontrava	 no	 tanilwuii desapareceu, 	 U-	 praia artificial de Santa

	

trapiche do parque, caiu na	 pondo-se que ig u.i lmt'ntt'	 Fie en.I	 '1 n tittiiu-s	 em

	

água, não sendo possível	 tenha morrido

O delegado vai ficar.
Pelo menos até julho

	0 dek gado Osnildo (ar-	 realiiadit cm (.iscavel. 	 -

	

neuro 1 enes, titular da 15"	 Se o jogo do 1)10 11(1

	S DP , mio vai mais sair de	 visceja na assim chainad

	

Cascavel. Pelo menos por	 "capital do Oeste", pio

	

enquanto. Depois de ampla	 outro lado os ladrões di'

	

mobilização política que	 ( arros - estes sim perigo

	

incluiu .i maioria dos sc• rea-	 sos - tiveram seu campo	 . . .

	

(lores rascavelenses, o de-	 de atuação restringido ao

	

putadt: estadual Mário Perei-	 mínimo. Hoje, acontecem

	

ra e a própria presidência da 	 de o a 7 furtos por mês,	 1'

	AMOP, a Secretaria de	 quando a média até pouco

	

Segurança do Estado dcci-	 tempo atrás situas a-se tia	
(>,iutili' tuInI.ir ii., 1 .' 51)1'

	diu não efetivar a transfe-	 marca de quatro de,enas. E	 permanencia em Cascavel.

	

réncia do delegado para a 	 cm março, p r exemplo, a 	 Ads ('rsario) de(lara(lo do

	

importante e estratégica	 Delegacia de Cascavel la- 	 prefeito 1 udckino Tolentino,

	

Subdivisão Policial de [on	 vrou um tento ao recuperar 	 apesar de comungarem do

	

dona, onde deveria assumir 	 todos	 os	 seis	 s ei(ul is	 mexEm) partido, ''( .trio(a''

no dia 18 de junho.	 afanados naquele nies, mais	 di, ter sus tu ingerencia

	

As circunstancias qUe	 trc's que haviam sid hirta- 	 pulitk.i no e1)isodio) da

	

determinaram a afinal írus- 	 (los em outras cidades do	 trans Íerc'ncia.

	

irada tentativa de trans te-	 es 1,1(10.	 ' erdade ou mio, o tatu é

	

réncia de Osnildo ( arneiro	 Dc uma rn,i,ieira geral, ii	 que liii lambem a ingerência

	

não estão bem esclarecidas	 1 r,ili,i lho do delegado e s tia	 j)olit lo a (til(' 5.1 Is (tIl li olt'l'-

	

Há dois anos res ponoh-ndiu 	 ccl ti tw 1cm o rei onheoim(-u-	 g .Id( Os nikli ( ,iruieur o 1 e-

	

pela 13' S DP, (]esc ntado o	 lo de sel(,rt's rel)rcs eulta l i-	 ttit's	 da	 trans tert'uic la—la,

	

período em que esteve tora	 vos <lá o, umutiidatk o .isO .1 -	 gr.iç as ao (4401.111) que o

	(1(1 comando porque o PDS	 velcnso'.	 depilimio	 Mano	 Pereira

	

precisava de um delegado	 Mis	 ('11) 11.1(4 ts-r	 n,,iiiI' 4' 5('S 1.1, dia 2 -),	 mi

	

mais dócil em (1 ascavel na	 sido arienas Os o'vt'nttials	 4, se( retai il 4 1 tiui 1 ('11 1 )4- liai

	

reta de hegada da campa- 	 méritos da ,tçao deseii olvi- 	 Miussi S cgtlr.IulÇ .i t'tihln ,i	 -

	

nha eleitoral de 82, Osnildo,	 da pelo dt'leg.nlo ( rnlilo 	 ( ) .ilit.il tuhul.ir (LI 1 ' S 1)1'

	

deveria ser rs'mancj.ido para 	 (1(14'	 levara,,'	 ti	 vo're,oliil	 rtti1,tii4', e,	 .	 tilais

	

Londrina, a mais importante	 ( ljtidio	 ' '( ,irioo ''	 ( as ,il-	 .ilgtiuii lo'tiipu e,,, ( ,Is( .x s'I

	

idade do interior, a tiIul do'	 .inIi 1 l'MI)13 ) a pertil.1r50' 	 1os.lseIi(li(1Ie ate jiulIo

	

promoçao pelo trabalho Cfli	 O (Iflil) uni tIos iii.its .l,(ll)r4) 	 ( )ii, qilcili sabe. .iI,' ,) Iuii.iI

var4,s	 aspe tos	 etk io'nti'	 sos	 ol,'fcnsi,res	 (te	 511.1	 (144



LNEGÕCIOS1

VENDE-SE OU TROCA-SE
barracão de alvernaria, tijolo
à vista, estrutura metalica,
murado, especial para depó-
sito ou indústria, sito no
jardim Petropo!is. Aceita-se

Jornal da
Manhã

Produção e
anrç pnfai'-n de

BARCO, VL. nde-se, em boas
condições. Tratar c/ Moacir,
fone 23-6795.

EMPREGOS 1
Relação de vagas no Sine:

_	 .

Marceneiro, masc.
Mecânico, masc.
Mecânico automóveis, masc
Recepcionista hotel, masc.
Repórter, masc.
Telefonista, tem.
Vendedor lojista, masc.

carro, trator ou Implernentos
m	- o)agrícolas. Tratar com To,	 J aime Zeni.	 Alrn\ariíe, masc.

fone 73-5146	 Au. cozinha, masc.
Das 7h às 8h30min,	 Aux. desenhista (artístico),

VENDE-SE estabelecimento	 rriasculino
comercial (bar e mercearia), 	 de segunda a sabado	 Aos. escritório em geral,
ponto com estoque comple-	 pela sua	 feminino.
to. Tratar Rua Tieté, esq. c/ 	 Aux. serviços em geral, íern.

M	 junho dará direito a
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Atenço,contrihuintcs
de Santa TereLinha

de Itaipu

.

Retirem seus carnês de
impostos urbanos na
Prefeitura Municipal.
O pagamento até 15 de

roreiu, nairro Lampos do	 K/\I_)I(..)	 Bakonsla, tem.	 AVISO	 desconto de 20 PorIguaçu, c/ j air ou Orlando.
Fone: 73-1204.	 Barmari, masc.	 A empresa HOSPITAL SAOVICEN.	 cento.

VENDE-SE linda corrente de	 G LJ/\ Ç IJ	 Co,inheiro, fim.	 TE DE PAULA LTDA, com sede

Fotigrafo publicitário, masc	 w'ta cidade à Avenida Brasil, i,	 Pague seus im-

ouro. Tr. c/ Batista, fone	 Eletricista veiculos, masc. 	 1.6 17, solicita o comparecimento di' 	 Postos em dia e ajude
23-6795.	 1.530 Khz	 Garçom, niasc.

seu empregado sr. ILDEFONSO	 seu municipio!
( ALVES Carteira de Trabalho

FOGÃO a lenha vende-se,	 A pioneira do Oeste	 Garçonete, tem.	 o 09323,serie O(H), para reassumi,

em bom estado. 100 mil à	 Garçom, masc.	 "0.5% funções nesta empresa. O nau

vista. Tr. c/ J oào, fone	 Toledo	 Governanta hotel, tem.	
comParecimento implicara nas san
çocs previstas no artigo 42, letra

23-6795.	 Maitre, masc.	 "r' da CLT Foi do Iguaçu, 1"/06/84.

NOS S O TEMPO inaugura sucursal em Medianeira
Cumprindo mais uma

etapa do seu plano de
expansão, a Editora 1 ibera-
çao -proprietária do jornal
NOSSO TEMPO - inaugu-
rou sesta-feira, dia 25, sua
sucursal em Medianeira.

O evento foi marcado
por um descontraidissimo
coquetel prestigiado pelo
prefeito Ivo Da Rolt, verea-
dores, empresários e lide-
ranças comunitárias, que
puderam inteirar-se da pro-
posta deste jornal de conso-
lidar-se cada vez mais como
o grande veículo das aspira-
ções do Oeste paranaense.
NOSSO TEMPO firmou-se

nos seus três anos de
existência por sua linha
editorial coerente, liberal e
compromissada com as lu-
las sociais de nossa gente. E
o jornal de um tempo novo.

Dai a sua credibilida-
de e ampla penetração: é
possivelmente o jornal de
maior tiragem no Oeste do
Paraná.

A inauguração da sucur-
sal de Medianeira é uma das
etapas do plano de desen-
volvimento do projeto edito-
rial traduzido pelo NOSSO
TEMPO e ao qual se soma-
ra() outras novidades nos
próximos meses.

1 )isque, salgadinhos e bali-
papo clo'si onlr.uioiru: flutua
gente pres 1 igi.undo a
raçao da %1u ursal
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HOTEL

INTERNACIONAL

RESTAURANTE

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

ÇAFE

Fli /4L E1

IMPORTANTE

COMO VOCÊ...

BR 277 KM S36 Parque Prjdenje	 itf one 73 5124	 Foz do Iguaçu

Kelien Ateilier
Confecções

de roupas
femininas
em geral

Rua R* 8i'nco, 225-Fone--74-1312
Ao /odo de	 Odrinto#óg*a

17,". Otóvio -Foz dolgu.çu

UM JEITO NOVO	 '-

DE VESTIR	 \-O

io

," -.N (

.> ,6

Scheffer
ESCRITÓRIO DE

CONTABILIDADE

Abertura di' 1 it mas
cOil tabi 1 idade i)flWí( i ai

e agrí ia ifllpOStO de
ren a auditoria
FONE: 65-1148
Re .t Farropilha

defroite ao Bradesco.
São Mi,ueI do Iguaçu - Pr

O TtNIS MAl
VENDIDO
NOBRASR

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGUAÇU

vai dtstiL,r dia .i tia
do Hotel Internacional. Lia e
presidente do Sindicato Regional
das Manequins Protssiona.

Dia 5 de junho estréia no
Teatro Gua(ra de Curitiba o
Balé "No Vale das Borbole-
tas" de Rosani e Milton
Cur. Música e letra que
deram origem à peça são de
Haroldo Alvarenga, de Foz
do Iguaçu. Gente da nossa
terra fazendo sucesso!

A Coart estará presente à
estréia da peça com uma
exposição de seus melhores
trabalhos em cerimica e
madeira. Luiz Brecher e
l.uceni M. Passos dos
Santos, presidente e geren-
te da Coart, respectivamen-
te, aproveitarao a oportuni-
dade para uma visita ao
Prodap a fim de angariar
recursos para o desenvolvi-
mento do artesanato de Foi
do Iguaçu.

...
No (I' aniversario de Foi do
Iguaçu a Coart prepara-se
para sua participação na
Fartal com os mais variados
tipos de artesanato, Como
('rami( a, telas, moveis en-

Lji

talhados, niacrame, crochê,
bonecas, etc. Os seus quase
1t4) associados prometem
muitas novidades!

...
Quem aniversariou no ulti-

mo dia 29 foi o serventuário
da J ustiça, Ataliba Ayres de
Aguirra ("J eca", para os
amigos).

...
Pequeno grupo de pessoas

esteve recepcionando saba-
do o Flamengo do Rio de
1 aneiro. O grupo era forma-
do na maior parte por
crianças que foram conhe-
cer seus kiolos; Winston e
Gustavo Valiati, Godi Solei,
ean Carlos de Oliveira,

Rodrigo Móia ficaram feli-
zes em poder abraçar,

unior, Tita, Leandro, Fillol e
Bebeto.

A diretoria do Foz do Iguaçu
Country Clube homenageou
no dia 26 a primeira diretoria
do clube, encabeçada por
Antonio Ferreira Damião
Netto. As performances do
artista Markinhos Moura e
do apresentador Ney Costa,
durante o baile, foram um
sucesso.

...
Realizado qiiarta-Íi'ir.i ma

à.

um Lanche-Bingo da APMI
na Churrascaria Cabeça de
Boi.

O Lions Clube ltaipu estará
comandando duas barracas
na Fartal, entre elas a da
APAE, onde você poderá
saborear o já fumoso
"Quentão com Amor", lin-
güicinha com pão e churras-
quinho.

...
Uma noite inesquecivel é o

que promete o Oeste Paraná
Clube para o dia 2 de junho.
Trata-se da 'Noite do
Partido Alto'', (um O melhor
samba dos últimos tempos.
Traje esporte. Reservas de
mesas podem ser feitas na
secretaria do clube.

Deputado Tercio Albuquer-
que parabenizou o ministro
Murilo Macedo, do Traba-
lho, pela transformação em
sindicato da associação que
congrega os despachantes
de trânsito paranaenses. O
deputado pedessista, que
vinha se empenhando por
essa conquista, diz que
agora ii sindicato poderá
dinamizar as ali-.idades da
categoria.

...
N4u dia	 di' iiinhoi ' is for

1 rn jant)r
n,i Restaurante

resenças
do eng'nheirn
da Morrton
dr. Uwe KeIlr,
C sua esposa
Marij Auxiliadora

mandos em ( ontabilidade
do Colégio Monsenhor Gui-
lherme promoverão "A Noi-
te dos Namorados". Será no
salão de baile do Gresfi.
Ingressos a 2 mil cruzeiros.
Haverá distribuição de brin-
des aos casais mais simpáti-
COS.

Sra Maili aliafti vem dividindo seu
tempo ntre as atividades profsio.
nau corno gerente da Brahma) e
assistenciais

Agradeço o convite enviado
pela Intendência Municipal
de Puerto lguazu para o
baile de gala ocorrido no
último dia 24 de maio no
Hotel Libertador. Motivo:
comemoração da Festa Pá-
Iria de 25 de maio de 1810.

Com um coquetel dos bons
foi inaugurada na última
sesta feira a sucursal do
jornal NOSSO TEMPO em
Medianeira. A ela compare-
ceram lideranças do munki-
pio, inclusive o prefeito lvii
Antonio Darolt. A sucursal
lica nas proximidades do
1 )rum e e dirigida por Abel
Filho. SI.

Foi visita à cidade o embai-
adiir da Malasia, sr. Khur

1 iig He, e lansilia. Ficaram
un.sras ilhados um a hek',a

ABATE

'sias Marh'n,' Cotihc, e Nan( s Raf,ignui eni pose a o.' .1
() Uash hil i ',ihuki na ( tiiirr,,sc .,,ua

MUNDO DOS
ESPORTES

Reli;uç.as, 748 . ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

Restaurante lasse A
Pis( ina
Sauna
Inter [an h
1 )i%( otliecpir

Almirante Borroso, 345 Foz do Iguaçu - Paraná
a ,AIiiiti,iflti tiar i iuu, ))3	 (.ili'r ,i
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O melhor da

(idade
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pr<>grania que (leve vingar,
pois nem todos gostam da
teleLgrimas.

-\ nis'el de Taroha, mais para
[ o/ do Iguaçu, a Ediçao
Internacional lambem rni-
cloti o horario, em lunçao da
Bandeirante!>. Agora. E dição
Internacional começa ãs 12h
II) 'til. túdus (t ',abados.

''ciii,
,,s li,h.iss . t' J ur,iiid.i -\ F( ('riu.

5 t'nh,,ra', ek'g,intes (fl r< , ( ente em ,,,iti., Sic( i.iI

L ('11(I), .ifid() a .11)1' rt r.(	 S .ï I	 (k \ r tr'ç cia ( o.c r ' ;Pa . 	 ti.	 -	 a ats

1 elis /L uceni S anti	 i' \I,ilio/L uci d(-M.,l I

as presenças da Garota de
lpanema,Maria C ristina,e da
Garota Verão 84, Raquel
Marinhak. A promoçao é da
própria discoteca e da
boutique Cantinho de Ipa-
nerna.

das Cataratas do Iguaçu.
Outra visita ilustre foi a do
professor Van Digk, reitor
da Universidade de Petrópo-
lis, considerado um dos
maiores teólogos do mundo
e pintor de renome interna-
cional.

...
Nosso amigo Antonio Car-

los Santos, gerente do Posto
Internacional, aniversaria dia
l de junho. O simpático
brincalhão gosta de assustar
todo mundo e desta vez
poderá receber o troco.

...
Dia 16 de junho mais um

desfile de modas. Desta vez
as belas manecas darão um
show nas pistas do Floresta
Clube. A organização está a
cargo dos formandos da 8"
serie do Anglo Americano,
Cláudia Modas e Lara J óias.

.s.
Um aniversário quase em

segredo foi do Maranezze,
gerente do Unihano. Só
que alguém descobriu e não

Rosane Destro ai de',íilar dia 2 nu
Hotel Internacional

deixou passar em branco.
Depois teve jantar bolo e às
velinhas sem a idade, que ê
"segredo de estado".

Dia 2 a maneca Gisa Men-
des desfilara seu charme e
elegância nas passarelas do
Hotel Internacional. A pro-
moção é das Lojas I.ilian,
Marcus joalheiro e Calça-
dos Rosa. (iem está
avisando e convidando o
pessoal é a simpática Liame
Destro.

.ss
Discoteca do Mirante Hotel

com noso equipamento de
SOM. E o discotecário
anunciando para o (lia 1 de
junho um desfile de modas
com manequins de Foz e do
Rio de janeiro. Estão sendo
aguardadas, com ansiedade,

Alunos da l s ciLi ( .i, pa rzirchcc i ua rido cia
apresentação alusrsa ao Dia das M.ies, no Disco
5 akalti. Dia 24 de junho a Escola promose,
"iii sua sede, na da lulanda, a tradicional

iet., tunina'', uni dezenas de atrativos
para	 ,ce e seu', tilhos,

Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia

de Dança
Contando com profissional

altamente qualificado
Harurliy — ( Iu'ic ,i 	 ',tt'Ti' ,t 	 1k ,t(I('í?lll (I( (I,tI'(
Ií,i/ pdr' 1	 'i (I(	 I(.11Ç1l 1	 í-()'r dr	 pc'rtriccr,tt*i'lcc

di' MANEQUIM t , MODELO FOTOGRÁFICO ((iI
(is 1 jrc)1,ssc Tr'	 ( , IV,jI( clPt(' 1	 1 drc,d' (	 rItI),r.

1,1	 111	 'ti 0. ,	-1

Informações e inscrições: Harurny, Av. 1 orge
S chimrnelfeng, 600 - Edifício Center

Saia- 107  - 1" andar - Foi do iguaçu

ACOMBINATO DISCOS VAI
QUEIMAR TODO SEU

ESTOQUE
A liquidaçao de COMBINATO DISCO acabou, mas

a loucura dos preços baixos continua venha
conhecer os menores preços da praça.

2 Loja*

PARA MELHOR SERVIR
Avenida Brasil. 876 )

LANCHES
ATENDIMENTO

24 HORAS SOL
Completo POR DIA

HOTELserviço
a Ia carte de Restaurante

Av Brasil, 74- Fone: 73-1341 - Foz do lguacjf-

E a Boate S Lorpius, no Ho-
lei Internacional, recebera
(1(1 dia 10 de Junlu) a alta
sociedade para a Noite do
Terror" com apresentação
(1,15 alunas da Academia
Dandng Dar. Inicio .
2 horas. Convites a	 riu
Traje: fantasia ou esporte

...
( a heleireiros Raul  C 1. ilu 5 -

lisfeitos com o sucesso dc
mais moderno salão 'Ir
beleia da turiscap. [les 5-au
lazer os penteados das
manecas que dcstilarao no
Hotel Internacional.

Brasil Urgente é um floSi)
programa que .cio Com
bastante força na Bandei-
rantes. Todos os (lias as 8 da
noite, o Brasil Urgente
mostra uma filosofia moder-
na de jornalismo, com
apresentadores e reporteres

1c.,	 iI((	 oih..rit,.	 T.-§i	 iin

MÓVEIS FABIANE
10 anos servindo
Santa Terezinha

e região.

Santa Tereiiha de Itaipu

Filial em Foz do Iguaçu kit.c l<tit li,irhis,i,

MIRANTE HOTEL

RESTAURANTE PANORÂMICO - 142 ANDA
1 iI'I (IAI lI)ADF: Ii \( At H At
1111 ()A DA as 4	 ,abados.

ltac .tlhati: alitinçi' e janta

Av Rep t,htic, A,qii,itinaM97 Fone 711133 FOZ do Iguaçu

Posto

Internacional

EX CO

,'fl'Ol)(JIOSL)L (JU.41/O.4.DE

Rim Joryw Schnwi*4oW,g.
A/i,inin( Banv.ço. 1415

Fo,pc#74 71!4 Foi da,qiçu.



TERROR E MORTE EM S. TEREZINHA
Rapaz de 28 anos metralhado pela

quadrilha dos irmãos Campos
A já legendária quadrilha dos lia se despedia de um dos filhos que "cabriteiros" encontraram-se. Hou-

irmãos Campos conseguiu nova- estava de mudança para Mato ve um violento tiroteio. Mas de 200
mente romper um cerco policial Grosso. 	 propeteis foram deflagrado., mas a
após roubar dois carros e matar um Apesar de encontrarem os quadrilha conseguiu fugir mas uma
rapaz de 28 anos em Santa moradores acordados, os irmãos vez. Na fuga receberam cobertura
Terezinha de Itaipu. Temida em Campos decidiram pôr em prática o dos homens de Rosita de Tal,
toda região, a quadrilha dos plano elaborado anteriormente, 	 famosa traficante de armas da
Campos tornou-se famosa pelos Com dois dos membros da fronteira,
assaltos espetaculares, apoiada no quadrilha dando apoio, outros dois 	 Esta é a quarta-vez que os
alto poder de fogo de suas abriram a porta da 1-1000. Foi neste irmãos Campos enfrentam a Polícia
metralhadoras Thompson. Diversas instante que um dos filhos de Emo e, como sempre, conseguindo
vezes os marginais caíram em Philipsen percebeu que a camione- escapar.Dizem os poLciais que é
cercos montados pela policia, mas ta estava sendo roubada e saiu 	 impossivel fazer frênIê ie4tè tipo de
conseguiram •'capar despejando desarmado para enfrentar os	 quadrilha, com o armamento
rajadas de metralhadoras e utilizan- ladrões. Um dos irmãos Campos 	 precário que possuem. Outros
do ao máximo o conhecimento que ainda alertou-o para não se afirmam que os quadr&ieiros têm
possuem da região.	 aproximar-se e deu um tiro no chão uma rêde de informações que se

como	 - .Phil.-.-.-	 -,.,.	
..	adverténcia.Maç lido	 nd.-,., 1

Na madrugada do dia 30
(quarta-feira), a quadrilha dos
irmãos Campos, após roubar um
Fial Panorama em Medianeira,
desceu até Santa Terezinha de
ltaipu a fim de "fazer " uma
F-1000 que já havia levantado.
Quando chegaram ao local onde se
encontrava a "presa", na casa de
Erno P$iilipsen, viram que estavam
todos acordados e em festa. A fami-

- ----------.--.-,. .--,.. 

S. CASA APRONTA MAIS UMA

Casal foi buscar filha internada,
mas ela já estava morta e enterrada

sen não se intimidou. Avançou e	 Policia.
acabou recebendo uma rajada que	 A quadrilha representa, ho, o
lhe atravessou o peito.	 maior desafio para a Pohcia oestirxa.

Há poucos dias os Campos
Em seguida os ladrões fugiram 	 assaltaram unia residência em São

rumando em direção ao Lago de Miguel do Iguaçu, e levaram um
Itaipu. Não demorou muito, os 	 Monza. Na saída deram o recado ao
Policiais de Santa Terezinha, São 	 dono da casa: "OIia,cara, diga ao
Miguel do Iguaçu e Medianeira	 delegado Cunha que nós ainda
saíram ao encalço da quadrilha. Na 	 temos uma conta para acertar com
beira do Lago de ltainu noliciais e	 ele".

-

O casal está muito abatido.

S em-terras invadem
área em São Miguel

Rádio Guaçu

Trinta e cinco famílias de
agricultores sem terra ocuparam na
manhã do dia 29 uma área
abandonada em São pose do Ocoi,
munic,io de São Mig uel do Iguaçu,
coberta por floresta e capoeira e
situada a 200 metros do Lago de
Itaipu.

Sobre o domínio legal da área
existem duvidas: algumas fontes
dizem que pertence à Binacional,
outras alegam que se trata de
remanescente do Incra. Mas para os
agricultores o importante agora é
manter a posse da terra ocupada e
negociar com o kicra. Na manhã do
dia 30, guardas da Segurança de
Itaipu estiveram no local fazendo
um levantamento. Maus tarde foi
selado um pacto entre os agriculto-
res e a Segurança de Itaipu: os
primeiros se comprometeram a não
cortar nenhuma árvore, até que se
concretizem as negociações. Corno
mediador do conflito foi indicado o
presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de São Miguel do
Iguaçu. Para hoje espera-se uma
tomada de posição por parte da
Diocese de Foz do Iguaçu e
entidades de defesa dos direitos
humanos.

A gleba de terra ocupada
situa-se perto da aldeia dos índios
av-guarani e em época passada
esteve reservada para projetos de
colonização e reforma agrária. As 35
famílias estão acampadas embaixo

ZYJ 237-1.530khz

Toledo

das árvores, com barracas de lona e
plásticos. O Sindicato dos Traba-
luadores Rurais de São Miguel
untamente com a paróquia local
estã providenciando alimentação.
)ara os ocupantes.

NOVAS INVASÕES

A situação de tensão social no
ampo paranaense é vista pela

uresudente da Associação dos
Ingenheiros Agrônomos, Carlos
Biasi. como resultado do aumento
do número de famílias de colonos
sem-terra e de bóias-frias.

1 de fato os sem-terra e mesmos
os pequenos produtores que estão
na iminência de venderem suas
propriedades para irem ao Paraguai
ou à Amazônia já não sabem mais
para quem apelar. As graves
ocorrências de Bebedouro e Guari-
ba, no interior de São Paulo, podem

,repetir-se aqui mesmo no Paraná.
O presidente da AEAPR afirmou

que até agora as autoridades
federais e estaduais não tiveram
condições para tratar do problema
dos agricultores sem-terra com a
seriedade que ele exige. Enquanto
isso o tempo vai passando e o
desespero dos agricultores expulsos
de suas terras pela crueldade do
modelo económico cresce na
mesma medida. Cansados de
esperar as soluções oficiais, estes
colonos têm invadido áreas impro-
dutivas ou subutilizadas para a
exploração agrícola, gerando rea-
ções contrárias dos proprietários
que se valem de preposlos para
expulsá-low

l3iasi prognosticou novas inva-
sões de latifúndios em outras áreas
não utilizadas para os próximos
meses, afirmando que "isto exige
do governo não uma solução
policialesca, mas um encaminha-
mento sereno e comprometido com
a harmonia e a paz social".

1

Na tarde do último domingo o
casal Antonio Feliciano e Helga
Colling Feliciano arrumou cuidado-
samente numa sacola a roupa da
pequena Raquel Feliciano. Estavam
alegres: afinal a menina de quatro
meses teria alta da Santa Casa
Monsenhor Guilherme onde estava
internada desde o dia 22, terça feira.

As 15 horas o casal chegou ao
hospital em companhia da irmã de
Helga, sra. Nilva Colling. Feliciano
segurava um filho no colo (gêmeo
de Raquel) e a mulher perguntou ao
recepcionista:

- Nós queremos ver a Raquel.
Ela está melhor? Podemos leví-la
embora?

O funcionário do nosocômio
consultou os arquivos e respondeu:

—A sua filha infelizmente
morreu sexta-feira e está enterrada
no Cemitério do Parque.

Helga Colling Flkiano des-
maiou, sendo socorrida pela irmã.
enquanto Antonio Feliciano ficava
pasmado, não acreditando no que
estava ouvindo.

Mas a menina estava mesmo
morta e enterrada como indigente.
A história — contou o humilde

mecânico - começou terça dia
22), quando nossa filha ficou doente
e resolvemos levá-la ao médico
através do INPS. O dr. Fdilson
Macedo foi quem a atendeu e disse
que se tratava de uma infecção
intestinal, recomendando que fosse
internada porque seu estado de
saúde não era nada bom".

O casal concordou, mas não
gostou da idéia de deisala
hospitalizada, ainda mais quando
souberam que somente poderiam
visitá-la no domingo, das 15 is 16
horas. "Mas — lembra Feliciano -
se era pro bem da menina, por que
não haveríamos de interná-la?"

"Na quarta-feira pela manhã
minha cunhada telefonou ao hospi.
tal e lhe disseram que a garota
apresentava sinais de melhora mas
que ainda não poderia receber alta.
Ficamos tranquilos e na sexta-feira,
por volta das 15h30mirx, eu próprio
telefonei, mas uma funcionária
disse que não poderia me dar noticia
nenhuma a respeito da menina.

Você já conhece a

q uaIide S IJDCOOP?
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Então prove nossos produtos

A MELHOR COBERTURA DO
CAMPEONATO PARANAENS[/g4

Equipe esportiva
especializada
em Toleclo.

Comando de
Osvaldo Luis.

Diante da minha insistência ela
respondeu que iria 'quebrar o galho'
e dar uma olhada. Minutos depois
voltou ao telefone e respondeu que
a garota estava boa,mas que ainda
não poderíamos tirá-la do hospital e
nem visitá-la, uma vez que as visitas
somente são permitidas aos domin-
gos".

No sábado Antonio Feliciano
estava bastante ocupado em seu
serviço e por isso a cunhada
telefonou novamente para a Santa
Casa. "Eram mais ou menos 10
horas da manhã e responderam
novamente que a menina estava
bem, e que no domingo poderia ter
alta".

O casal ficou tranquilo e no
domingo se preparou para apanhar
Helga no Hospital. Mas teve uma
trrst' surpresa. a menina hasta

morrido na sexta-feira e sido
enterrada como indigente.

Revoltado, Antonio Feliciano foi
Policia e pediu que fosse feita a

exumação do cadáver. "Eu não
acreditava que eles tivessem feito
uma coisa destas. Cheguei até a
pensar que alguém havia raptado ou
vendido a menina, mas quando
lucram a exumação constatamos
tratar-se mesmo da nossa filhinha".

O casal ainda está muito
abatido. "Para mim foi como se o
mundo desabasse", disse Helga.
"Um fato como este não pode ser
esquecido facilmente. A Santa Casa
esta sendo processada e nesse caso
eu vou até o fim porque os culpados
devem pagar pelo que fizeram".

A Delegacia de Policia já
concluiu o inquérito e ainda esta
semana deverá encaminha-[o ao
J udiciário.
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